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Por decretos de 17 do corrente

Foram nomeados na guarda na;cional:

Major fiscal, do 4° batalhão der infantaria o
capitão ajudante do mesmo batalhão Amancio
Raymundo MartinsMascarenhas; tenente aju-
dante de ordens do estado maior da 4° brigada
o alferes do 1° regimento de cavallaria Anto-
nio Mendes de Vasconcellos ; alferes do 1° ba-
talhão deinfantarip, Rrnani Eli,sa.rio da Silva :
dó 8° da mesma arma Arlindo de Azevedo
Medella e Manoel Ribeiro dos Santos.

—Foram reformados:

No posto de major o capitão Angelo Bit-
tencourt e no de capitão o tenente José Fran-
cisco Gomes Magarão.

— Foram transferidos para a reserva o ma-
jor Felippa NeryPinheiro,os capitães Augusto
Paranhos da Silva Valioso, João Antonio conti
Junior, Jeronyrno Álpoin da Silva Menezes; os
tenentes Arthur Theodoro da Cruz Moraes,
Agapito Polary, Camillo de Lellis Teixeira,
Augusto Francisc° dos Santos.

Ministerio da Guerra

Por dearetos de 16 do corrente:

Foram promovidos'
Corpo de estado-maior de 2a cíaase

A coronel, o coronel , graduado Guilherme
de Barros e Vasoancellos, por antiguidade ;

A coronel graduado, o tenente-coronel Ma-
noel Muniz de Noronha ;

A tenente-coronel, o tenente-coronel gra-
dnado Fernando Augusto da Silva Veiga, por
mereçimento

A teuente-coronel graduado, o major João
Luiz de Bittencourt Costa ; •

A major, o maior graduado, Affonso Pedro
da Fonseca Lassa,, por antiguidade

A major graduado, o capitão Martiniano
José Alves Ferreira.

Arma de cananaria

A tenente, o alferes Abilio da Silva Pereira,
por antiguidade.

Porem tranferidos :

Para e 4° batalhão de artilharia, como aju-
dante, o capitão do 2° regimento da mesma
arma Godotredo de Mello Barreto, e daquelle
para este o capitão Tobias Becker, para a 31
bateria; 

Para a- 3a cOmpanhia do 23' batalhão de
infantaria o capitão da .4a 'companhia do 220
da mesma. arma. João Barbosa Espindola, e
para este o capitão daquelle Crodegando Men-
des Ferreira,';

Para à 21 classe do- exercito, fiando agre-
gado ao corpo a que , pertence, de conformi-
dade com a resolução de 1 de abril de 1871,
tomada sobre consulta do Conselho Supremo•
Militar, o eoronel do corpo de "eatado-mator
de 2a 'classe José Joaquim de Andrade Neves,
visto haver sido em inspecção de saude jul-
gado incapaz de nelle Continuar.

SECRETARIAS DE ESTADO
Minieterio do Interior

Ministerio do Interior-2w secção—Rio de
Janeiro, 17 de maio de 1892.

Convindo desde já providenciar afim de que
no principio do próximo verão realise-se de-
finitivamente 11, medida a que se referem oe
avisos de 4 de dezembro e '30 de, janeiro uls
timos, de prohibir o desembarque de imtni-
granteseuropeuá neste porte e no de Santo'
durante aquella quadra por motivo da -epi-
deinia, que costuma manifestar-se, rogo-vos a
expedição de ordem no sentido do serem
dadas a snecessarias instrucções á repartição
competente, e iniciadas as obras de que per
ventura houver mister de modo (pie passam
opporturtamente ser recolhidos no Lazareto
da Ilha Grande os alludidas immigrantea. e só
dalti seguirem seus destinos.

Por esta becasião perinitti que vos suggira
idéa de ser estudada, com toda urgencia, a

questão do prolongamento do ramal de Santa
Cruz, ate ao porto de Sepetiba para facilitar o
transporte dos immigrantes que tenham , ale
seguir pelo Estrada de Ferro Central do
Brasil, ou a ligação do porto de Angra doa •
Reis com algum ponto conveniente da dita
estrada ou 'de outra que passe proxima á cla
dado daquelle nome.

Saude e fraternidade.-- .- Fernando Lobo....
Ao Sr. Minigtro . da Apicultura, Conunerclo
e -Obras Publicas.

01.Mbemmli

Ministerio dos Negocios do Interior —
de Janeiro, 17 do maio de 1892. -

Da entre Os mornentrsos assun1ptos que ur.
gentemente solicitam a attenção . da munici-
palidade doDistrict° Federal, destacam-se,
por sua releVancia, os que se referem á re-
moção do lixo das casas particulares, ao
contractado fornecimento de generos atimen-
ticios e a) abastecimento de carne verde para
consumo desta capital.

Confia o governo que o Conselho de Inten-
dencia Municipal, tomando em consideração
toes' questdee, adoptará, com brevidade e do
modo que entender acertado, as providencias
que a esse respeito se fazem de mister.;--
Fernando Lobo.

— Declarou-se :	 .•

Ao governador do' estado de Pernambuco;
em resposta ao officio n 8 de 4 de abril findo;
que a despem com o serviço terrestre de
hygiene .não pôde continuar a ser feito por
conta da Uma°, não só porque o dito estado
já possue lei de orçamento, mas tambeni por
ter sido desligada a inspectoria de hyglene da
administração federal. em virtude. do decreto
n. 732 de 5 de faliereiro ultimo ; mas que, á
vista do que se praticou com o 'estado da
Bahia em caso identico. fica autoeisado, por
conta da União, o pagamento sómente da des-
peza feita de 1 de janeiro até a (Fala da pul- •
.blicação da referida lei de orçamento -

Ao inspector da Thesouraria de Fazenda.
do estado do Pará., que fica concedido o ore- •
dito de 6:640$ solicitado pelo inspector de •
sande do porto afim de °ocorrer ás despezas, a
contar de 1 do corrente mas até ao fim dó
exercido, comas providencias adoptadas no
intuito de prevenir a invasão da febre ama- -
relia no dito estado.—Deu-se conhecimento ao
Ministerio da Fazenda.

liCTOS  lio PODER EXECUTIVO

•Ministerio da Justiça.

Por deeretas de 10 do corrente :

Foi reibrmado rio mesmo posto o tenente-
coronel conitnandante do 453 batalhão de in-
fantaria da guarda nacional da comarca de

„Viçosa, no estado do Ceará, Joaquim Ferreira
de Ca.rvalho.

Foram nomeados para a comarca da
Viçosa, no mesmo estado

45° batalhão de infantaria — Tenente.
. coronel ,commandante, o major Antonio Ro-

driguos Carneiro ;
• Major-ajudante de ordens do cominando su-
perior , da- mesma comarca, o cidadão Fran-
cisco José .Bevilaqua.

• Psor decratoa , de 14 do corrente, foram,
privados dos respectivos postos, nos termos
do art. 65 da lei ri. 602 de 19 de setembro
de /850:

O major ajudante de ordens secretario geral
, do Cominando superior da guarda nacional
da comarca de Pão de Assucar. no estado das
Alagôas Emilio José de Moraes;

O major ajudante de ordens secretario geral
do cominando superior da guarda nacional da
comarca' de Maragogy, no estado das Aladas,
Augusto Usar de Gusmão Lyrit.
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— Concederam-se seis mezes de licença,
com ordenado, a Benedicto Façanha Sidow,
professor de arithmetica theorica e algebra
elementar do Asylo de Meninos Desvalidos
afim de tratar da saude.

—Remetteu-se ao Conselho de Intendencia
Municipal, em solução do officio de 15 de ja-
neiro ultimo, cópia do aviso de 12 do cor-
rente me.z, no qual o Ministerio da Agricul-
tura declara que, provindo da, alta de carros
apropriados para o respetivo transporte o
accumulo de carvão veg 4a1 nas estaçes da
Estrada de Ferro Central do Brazil, não se
t: rica. justifica vel a cobrança de armazenagem
do reli . r.do combustivel.

—Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda a
expedição de ordens afim de que se indemni-
sem:

Ao almoxarife da Casa de S. José a quantia
de 6:358S-V220, proveniente de despezas por elle
reaaisadas em abril ultimo

Ao porteiro da Inspectora Geral de Ily-
giene a de 52S100 de despezas dq prompto
pagamento que fez.

A' Imprensa Nacional, a quantia de
6:312.'010. proveniente de diversas publienTes
feitas no 1)it,9 Offi' , 1cd e de trabalhos execu-
tados na mesma imprensa durante os inezes
de julho a dezembro do atino passado por
conta do Minist-rio do Interior •

Ao em,,enhoiro (las obras do dito ministerio
Henrique José Alvares da Fons ..,ca a gratifi-
cação mensal de 300, que lhe foi arbitrada a
contar de, 24 de abril ultimo, data em que as-
sumiu a direcção das mesmas obras.

—Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda o
pagamento das seguintes quantias:

De 10:359S915, importancia, de fornecimen-
tos realisados de j arteiro a março u lti mos, para
o serviço de transporte de doentes

11,. 14S, de encadernações feitas pelo Insti-
tuto dos Surdos Mudos ' para a secretaria de
Estado.

— Transmittiu-se ao Ministerio da Fazenda
afim de que resolva, como for acertado, a
cópia do officio (te 10 do corrente IlleZ, no
qual o Conselho de Intendencia Municipal so-
licita relevação do imposto sobre o numero de
rezes que, ima evitar a feita de supprimento
de carne verde á população desta cidade, são
abatidas por conta da municipalidade.

Ministerio da Justiça
Por portaria de 17 do corrente, Mram con-

cedidos tres mezes de licença, nos termos do
art. 303 do regulamento n. 958 de O de no-
vembro de 189u, ao 2 , sargento do lo batalhão
da brig,ada, policial Filemon de Araujo.

Expediente do (lia 17 de maio (13 1892

Solicitou-se do Mimstedo da Fazenda a ex-
pedição de ordens

Para que sejam pagos na Thesouro Nado-
iial :
. AO juiz de di reit° em disponibilidade severo

MetideS dos Santos Ribeiro o respectivo orde-
nodo, a contar de 11 de março ultimo. data
em que I lei xou o exeroicio na comarca do Bom
Jardim. no estado de Minas Geraes

Ao juiz de direito em disponibilidade Cas-
Sialle Candido Tavares Bastos o seu ordenado,
dura nteo tempo em que estiveram encerrados
os trabalhos do Senado Federal, onde tem as-
sento. comno representante do estado das

igoas
Ao porteiro do Tribunal Civil e Criminal a

quantia de 17s. despeza,s de prompto paga-
mento por elle feitas. durante o mez findo;

Ao 1,1o .sd Brazileiro a de 00S. importa neta
le passagens concedidas a um meso de just.ça

e a resp:aadva, escolta do Paeana, a esta ca-
pital;

A Carvalhaes Sz Comp. a mie 121S600,
diversos o1ect 5 forn..cidos durante es mezes
lo fese , reiro e mareo nithnos pata o expedien-
te do supremo Tribunal Federal

A G. Leuzinger (C: Filhos a de 10. d e. obje-
ctos fornecidos, no niez findo, para o expe-
diente do Tribunal Civil e Criminal

Para que s ,ja paga pela verba— Obras —
do orçamento em vigor e não do exercicio
passado a quantia de 050S, importam:ia de
concertos feitos no carro da Casa de Deten-
ção;

Para que seja habilitada a Thesouraria de
Fazenda do estado de Pernambuco com a
quantia de 610. importam da das passa-
gens concedidas a( n jniz do direito da comarca
de Ignara., no Maranhão. Francisco Xavier de
Lima Borges, devendo ser o mesmo juiz pago
de seus ordenado:, naquele estado durante o
prazo de cinco mezes que lhe foi fixado para
reassumir o exercido na referida comarca —
Deu-se conhechnento ao governador (lo estado
de Pernambnco.

—Ao Min st riocla Agricultura paru que. se
,jam coneedida.s da capital de estado da Balda
a do Maranhão passagens de ré ao bacharel
Aristides José de Leão, reintegrado no logar
de desembargador da Relação de S. Luiz e.
a sua familia,.

— Autorisou-se:
• Ao commandante da brigada policial a man-

dar dar baixa do serviço ao furriel graduado
lIyppolito Pessoa de Lacer71a, cabo
Joaquim Camara de A mela Campos e soldado
Antonio da Silveira Corréa, apresentando elles
substitutos idoncos e indemnisando a Fazenda
Nacional do que estiveram a dever

Ao commandante superior da guarda na-
cional, a conceder guia de mudança ao ci-
dadão Joaquim Coelho de Oliveira, tenente da
3 1 companhia do 6 , batalhão de infantaria,
para a comarca de Queluz, no estado de São
Paulo.

— Communicou-se ao mesmo commandante
ficarem dispensados do serviço activo da
guarda nacional. o: operados do arsenal de
marinha des'a capital, emquanto exercerem
os respectivos empregos.

— Devolveu-se ao governador do estado do
Rio Grande do Sul todos os papeis que acom-
panham o recurso de graça do ré.° Adão, ex-
escravo, condeninado em 29 de,, outubro de
1869, é, Irma de galés pmpetuas. por crime de
homicidio.

—Pela Directoria Geral devolveu-se ao com-
mandante da brigada polidal, visto achar-se
processada pela verba — Brigada policial —
quando deve ser pela de — Repartições de

— a conta do gaz consumido, durante o
primeiro trimestre deste armo, nas estações
policiaes

Ministerio da Fazenda

Por findos de 10 do corrente mez. foram
nomeados os 3 , escripturarios da Thesou-
paria de Fazenda do estado de S. Paulo, Del-
phim Freire de Rezende e Edmundo Alfredo
de Abreu para os togares vagos de 2' escri-
pturario da mesma repartição, o 3 , da The-
souraria de Fazenda do estado (te Minas Ge-
raes João José Ramos. para identico lugar na
(10 estado da Ralha, O praticante da Allitialealee,•do Rio do Janeiro Annibal lo Sotiza, Castro
para o de 3' escripturario da MrSMa alfan-
d9ga., e exonerado deste togar Adriano Cu r-
chio de Almeida Sampaio.

Por portaria de 16 do corrente. foi proro-
gada por 30 dias, com vencimento da forma
da lei, a licença em cujo goso se acha o 3" es-
escripturario da Recebedoria da Capital Fe-
deral Joaquim Antonio Farinha, para tratar
de sua saltite onde lhe convier.

--
.Expediente do dial') (le maio de 1892

Declarou-se:
Ao presidente do es , ado do Minas Geraes.em

resposta ao seu oficio selidtando que seia
Oito pela Imprensa Na ional e fornecimento
de papel e mais objectos imec, ssarios é, m-
prensa otlicial do meeno stado, 5 MIO o pa-
gal»ento verificado selOestvalnient,e p.a- inter-
medi° do Barreo do Brazil, (pá, . sem contra.hir

aquele estabelecimento a obrigação de um
fornecimento completo, poderá, semente den-
tro de limitado prazo, tomar a si o aludido
encargo, até que o presidente providencie
para que. tal fornecimento seja feito directa-
mente. ou por intermedio do commercio, dado
o caso de não poder aquele estado eltectuar
ainda contracto para tal fim, ou de não obter
em tempo os (abjectos que devem vir por qual-
quer dos modos indicados;

A' Thesauraria de Fazenda estado do Rio
Grande do Sul, em vista do que solicitou o
ehe!'e da juita governativa do dito estado por
telegram ma, de 20 de abril ultimo, que p^lo de
31 de. dezembro do armo proximo findo e pela
elrenlar n. 72 da mesma data mandoa-se exe-
cutar no corrente exercido a ordem de distri-
buiçãode creditos feitapara o anterior:e que a
despeza proveniente de tal pagamento será le-
galisada com a distribuição definitiva do credi-
to para esse fim aberto 'mio decreto n.723 de 2
de fevereiro do corrente anuo, a qual se re-
mettera, brevemente ás thesourarias 'de fazen-
da, conforme já foi declarado áquelle governa-
dor por telegramma de 29 do supracitado tnez.
—0fileiou-se nesse sentido ao chefe da junta
governati va do estado do Rio Grande do Sul,
em confirmação ao telegramma da mesma
data.

—Communicou-se á Alfandega do Rio de
Janeiro ficar approvada a proprosta, feita
pelo fiel de arma,zem n. 3 da mesma alfan-
dega, Luiz Pedroso Monteiro de Souza, de
Ernesto Monteiro de Souza para seu ajudante
extranumerario.

—Transmittiu-se á Thesouraria de Fazenda
do estado do Paraná, por officio da secretaria
da fazenda, para a devida execução, o titulo
declaratariu do vencimento de inactividade,
na importancia de 1:60(8370, que compete a
Francisco José Gonçalves da Silva Lima,
aposentado no togar de telegraphista de la
classe da Repartição Geral dos Telegraphos.

—Solicitaram-se providencias do presidente
do estado do Rio de Janeiro para que seja
dispensado de comparecer á sessão do tri-
bunal do jury, para que fora, sorteado, o
1" escripturario do Thesouro Nacional Joa-
quim de Freitas Vasconcelos, que serve de
escrivão da thesouraria geral do mesmo
thesouro.

—Requisitou-se do Ministerio da Agricul-
tura, Commercio e Obras Publicas que de-
clarasse qual a importancia destinada a cada
um dos vencimentos dos guardas dos jardins
da praça da Republica,, Passeio Publico e vi-
veiro da Quinta da Boa Vista p io S. Christo-
vão, visto não se achar especificada no de-
creto ii. 797 de 23 do dito mez, em que abriu
o credito de 0:800$ para melhoria dos salarios
dos ditos guardas.

Ministerio dos Negoeios da Fazenda—Rio de
Janeiro, 10 de inalo de 1802.

Sr. Ministeo dos Negocios da Agricultura,
Commercio e Obras Publicas—No vosso aviso
n. 689 de 29 de abril proxirno findo, me com-
municais, em resposta ao que vot dirigi em
do janeiro ultimo. sob n. 0, que, tendo sido
extincto o lugar de ajudante da, delegacia de
Minas Geraes no dia I do dito mez, o qual era
exercido por João Lustosa de Souza, deve a
este ser pago, a partir dessa data, o venci-
lnellt° de 500s mensaes, que lime compete na
qualidade de fiscal das obras eia exeenção
hospedaria de immigrantes de Pinheiros ; fi-
cando de nenhum effeito o aviso do ministerio
a vosso cargo, sob n. 2.617 de 27 de outubro
de 1891.

Informando, porém, o chefe da diredoria
central da secretaria deste ministerio. em of-
ficio n. 62 de 19 de março do c((rrente armo,
constar da portaria do inspector geral de Ter-
ras e Culonisação, de 0 de ¡amieiro anterior,
haver sido aquelle Innecionario nomeado para
o ultimo dos citados 1,-Igares, com a gratifi-
cação mensal de 350S, rogo-vos me declar-is
qual o vencimento li uo roalmonto lho c, un-
poro. afim de que se pl'KS:1 f n tZer O resaectivo
lançamento no Th, souro Naearnal,

saude e fraternidade	 (1, l'a, n !a
Rodri(jae.: .11ces,
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Ministerio dos N egocios da Fazenda,--Rio
de Janeit .o. 10 de netio de 1892-

Sr. juiz de ausent es da cidade da Para.-
hyba do Sul, estado do Rio de Janeiro—Dd-
claro-vos para os tios convenientes, que, para
poderetn ser emnpridas as precatorias que
dirigistes a este ininisterio por intermedio da
directoria geral de contabilidade do Thesouro
Nacional em 4 e 6 de fevereiro ultimo, pas-
sadas a primeira a favor do Baeão de S. Car-
los, e a segunda do Barão de Ribeiro de Si,
na qualidade de credores do espolio do finado
Antonio Alves Filho, para o levantamento
das quantias de 1:800$, cujo pagamento foi
requerido pelo primeiro e de 250$, pelo se-
gundo dos (Bios credores. as quaes limam re-
colhidas ao cofre de ausentes da extincta col-
lectoria das rendas gemes dessa cidade ; é
necessario que conste das mesmas preca,torias
que hiclusas vos devolvo havevem sido noti-
ficadas aos interessados nos termos do art. 62
do regulamento atinexo ao decreto a. 2333 de
15 de junho de 1859, as sentmças que homo-
logaram os calculos.

Saulle e fraternidade. —	 n c isco de pa eia
Rottriiites

Ministerio dos Negoc:os da Fazenda—Rio
de Janeiro. 10 de maio de 1892.

Sr. Ministro dos Negocios da Agricul-
tura. Comtnercio e Obras Publicas.— Em
resposta ao vosso aviso n. 72 de 5 de
abril ultimo, em que,accusando o recebimento
do que foi dirigido a esse ministerio pelo que
se acha a Ineu cargo. em 15 de setembro do
anno passado, sob n. 219, e no qual foi de-
via Iwto estar sujeita ao paganiento do sello
fusão da Empreza de Navegação a Vapor do
Baixo S. Francisco com a Companhia de Na-
vegação Pernambucana—consultais Si a so-
ciedade anonyma resultante dessa fusãO,
tanibem está sujeita ao pagamento do imposto
de transmissão ite propriedade—cal le-me de-
claralt-vos que a nova sociedade não está su-
jeita ao pagamento deste ultimo imposto, mas
sim unicamente ao do sello.

Satek3e thiternidade.—Feancisco (12 Paula

J)iu II

1)eclar011-30

Ao Ministerio da Justiça que Thesouraria
de Fazenda do estado de sergipe haver sido
concedido pela ordem n. 17 (le 8 de abril ul-
timo, o credito de 146:988$, para pagamento
das despezas com diligencias policiaes e ob-
jectos de expediente da secretaria de policia.
do mesmo estado, ('011 li requisitara no de
n. 1586 de 17 de março antecedente.

A' Thesouraria do estado do Plaully, em
confirmação ao telegramma, desta dita, que
aguarde instrucções que lhe serão expedidas
sobre o assumpto de que trata o seu tele-
gramma de 4 do corrente mez relativos a
falta de pagamento da prestação vencida.,
correspondente ao 2 , seinestre, do arr,tiala-
mento das eizendas 'imitantes, feito ao Dr.
Antonio José de Sampaio.

Mandou-Se dar exercieio na, Alfandega
cidade de Ara.caji4, tio estado (le Sergipe, conto
addelo até nova ordem, ao 3' eseripturar oda
Thesouraria de Fazenda do de Minas Geraes
José Theodulo Cardoso, percebendo o venci-
nueito do seu togar.— Communicou-se á The-
souraria (Ire Fazenda. do estado de Minas Ge-
cries-

-Determinou-se á, Casa da, Moeda que, pro-
videnciasse. afim de que se elfectue com ur-
gencia a remessa autorisada pela portaria
n. 18 de 9 de eivereiro ultimo, da impor-
tania de 5:000$. ein moedas de bronze, des-
tinada é Thesouraria de Fazen4la do esttulo (le
Minas (temes.

--
ministerio dos Negocios da Fazenda—Rio de

Janeira, li iii Inalo de 1892,
Emmi reSI1J-ta ao officio i, 39 de abril proxi-

mo findo. em qii:! O Si'. insp.. ,cror da Ti, sau-
Varia tie Fazenda do eslailo das Alageas sub-
meteu á apreciação deste ministerio o seu acto
decidindo, cio sessão dajunta,4put não foss? des-

contado sello dos vencimentos do governador,
mas uri ica mente o imposto de 2 "„ solir;t
mui ti ts. i leclaro-111:. para a, ( 1ev ida, execuçe o,
que embora o actual ewvernador (I() mesmo
estado seja pago pela dita thesouraria, mia
estã,o Os seus vencimentos sujeitos a outro
eello além do estab e lecido pela le2;islação desse
estado, nem. Lambem ao referido imposto de
2 90 , visto proldbir expressamente o art. 10
da Constituição da Republica que serviços es-
tadoaes incorram em tributo estabelecido pela
União.—Feencseo	 llodeige

Ministerio dos Negocios da Fazenda — Cir-
culai. — Rio de Janeiro, 12 de maio de 1892.

Sr. governador do estado — Sendo
da maior conveniencia que este minis-
te:go conheça quites os estados tput, actual-
mente se acham organisados, afim de poder
não sé ordenar a liquidação da receita de
cada um deites, C01110 ta.mbem lazer cessar a
despeza com os serviços que ficaram a seu
cargo, e teem sido até agora pagos por conta
dos cofres da, União, rogo-vos inc presteis
nesse sentido os neces.sarios esclarecimentos,
relativamente ao estado (pie presidis.

Saude e fraternidade.— Feaneise o de Paula
liodeijecs Alces.

Requeriolentos despaeliadoç

Dr. Joaquim Xavier Pereira, da, Cunha e
14:diluindo Gomes, pedindo reconsideração do
despacho de 22 de março proximo findo_ que
indeferiu a petição em que solicitavam que
lesse lavrado no Thesouro Nacional, o coa-
tracto para a concessão da isenção de direitos
do parole° bruto que importassem para re-
flaar em Santos, Reeif,4 e Rio Grande do Sul.—
Mantenho o despacho de 23 de março deste
atino.

Vicente de Paula Bastos, escrivão do Tri-
bunal Civil e Criminal, pedindo que seja, man-
tida a lotação de 4:000$ dos emolumentos que
percebia como escrivão da 1" vara eivel. —
Mantenho a lotação feita

companhia Cantareira, e Esgotos c n on sede
na cidade da S. Paulo, pedindo isenção de
direitos de impirta,ção para, os iwparellios,
twnsilios e mais ohjeetos, constantes (la re-
lação que apresentam, destinados ao serviço
de abastecimento de agua e. serviço de esgotos
na mesma cidade.— Expeça-se ordem nos ter-
mos do parecer.

Ricardo Viviano de lionvéta, 3 escripturario
na Allandega do Ceará, pedindo o abono tia
ajuda de custo e passagens de Sergipe até ao
estado do Ceará, para sua mulher o uma
criada.—Expeça-se ordem nos termos do pa-
recer.

Bacharel Francilizio Adolpho Pereira Gui-
marães, d'semitargador da Relação de Porto
Alegre, esta lo do Rio Grande do Sul, pedindo
o pagamento dos seus vencimentos na The-
sonraria de Fazenda de S. Paulo.— Remetia-
se ao Ministerio da Justiça.

I). Margarida Chrocka,tt de, Sé. Fonseca, i)e-
(Iludo permissão para alterar o s'ti nome de
Margarida Cbrockatt de Sá. Pinheiro, com
que se acha inscripta na folha de pagamento
das pensionistas, assignando-so de ora em
deante daquella fórum, visto ter-se casado, em
segundas miau:ias, com João Caetano da Fon-
seca.—Como requer.

D. Maria Amalia Pires de Albuquerque,
pedindo o pagamento da, quantia de 100$ que
desp ,lidett com o emerramAito de seu finado
marido, o alferes do 28" hatalltão de infini-
ta ria Antonio Monteiro de Albuquerque, fal-
lecido a 29 de novembro de 1891.—A' The-
souraria de Fazenda de S. Pedro d..)
Grande tio Sul para pra \ Noticia •

Antonio de Sant'Anna Azes , d ‘.), eseri-
pturario a(Idido a Ti tesoura eia de Fazenda de
Goyaz, pe lindo que lhe seja abottni) venci-
mento igual ao que percebem os empregados
do quadro.—lndeferido.

Ministerio da Marinha

Por portaria de 16 tio comente, per-
mittiu-se que Leopoldo Pereira da silva.
William Herhert Steplend, .Iames Nopiel e
Ias .1. R. Allinson prestein exame de miteN-
nis tas de barcas a New( e . do com mercio, satis-
fazendo previamente a disposto no ext. 10
do regulamento de 22 de fevereiro de 1890.

E.,..pedienJe do dia 10 de moio de I.S.12

A' Contadoria, declarando que a compa-
nhia de Fiação e Tecidos Alliança, pelo facto
tle sá acceitar no todo a proposta que fizera
em 30 de janeiro ultimo. para o Ihrnecimento
de bata, brim lona e mescla azul, não inex
rua na fnutta de 5 ",'„_ desde que não sa
lavrou contracto. Quanto ao sim pprimento
dessas mercadorias, o governo providenciara,.

—Ao Quartel General, deferindo o req te ei-

mento em que Ferreira & Comp., proprieta-
rios da imprensa Mont'Alverne, pedem pio-
rogação de prazo, até ao fim do corrente mez,
para apresentar o almanack de marinha_ visto
ter adoecido o chelb das respectivas (adilas
na intelligencia de que tal prazo será impro-
rogavel.

— Ao Arsenal de Mari»ha do Rio de Ja-
neiro, autorisando a vonceder, na fiou na da
lei, a Damião Herculano da Cruz Pereira,
mestre da ollicina do poliwir(ol 4144 estabeleci-
mento, tres mezes de licença, para tratar do
sua sande onde lhe convier.

—A' Escola Naval permittindo que Eduardo
Soares Teixeira, Francisco das Chagas corr,',a,
e nomeio Dutra prestem exame de piloto de
navios do commercio.

A' mesina, coma municando ter sido deferido
o requerimento oin que Celso da Cunha I n 1 ni-
çalves pede matricular-se na referida es,4ola,
como alumia) paisano, nas atilas do 1 0 o 20
tu nos do curso superior. destle que não forem
incompativeis com o 'lurará) as aulas a fre-
quentar.

A' mesma autorisando o Dr. Tarquillio
liraulio de Souza A marantho Filho. lente dessa
escola em disponibilidade, pela supressão da
enloira de direito publico, constitucional o
militar. a abrir, conforme propoz, limita ut Ilhi

livre de, legisla;ão militar, precedido de no-
(,-..es lie direin n constitucional, para os aillinnOS
do .1' anilo do curso sul) a queiram
frequentar. sem ficar 4ibrigados a qualqitee

Ministerio da Guerra

Expediente do dia 11 de maio de 1892

Ao Sr. Ministro da Fazenda.:
Remett'endo os papeis relativos é, acqusi-

ção, por aforiunento, dos terrenos da serea.
Petropolis. no estado do Rio de Janeiro. em
que (leve ser construido o novo observatorio o
solicitando providencias afim de que soj a le-
vado a effeito esse aforamento.

Solicitando providencias aflui de que:
A' Thesouraria de Fazenda do estado do

Ceará, seja distitibuido o credito 4.1:1. quantia de
0505, afim de satisfazer ao pagamento das iles-
paas a fitzer-s; cola a compra de 100 ha
e 30 niezas pequenas para as aulas da escuda
militar do referido estado, devendo as mesmas.
desp , zas correr por conta do t-s', 4"-1 )ireetoria,
Geral de Obras Militares (materiah—do actual
exercido.

Sejam pagas as seguintes contas: a Almeida,
Si Iva, Campanha & Comp.. na. importa:leia de
12:000$. a Antonio Jose de Carvalho na de
8ose88, é. Companhia d .e Marmores e Ladrilhos
na de fiR85, a Corrèa Rosas na do nis. a I 1-
def.11-hin llenrique Correa & Cf mip na do
731-130, a João 1,oiz Fie. na de 3etoese),(to e a
Manoel ii ué VPiltilr;1. na do 7ap.-:-.1:1n,
'liemos d ., obras executadas era divees
beleci !tient os deste mi ti isteeio no eorrente 	 '-
cicio; a Rodrigues	 comp._ irt de t1-1;e(t,
da publicação de anui uncios li Contad ' i'; t. 1 ;e-
ral da Guerra; a J. G, do .17,CVP:i0
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de livros que forneceu á bibliotheea do exer-
cito; a Domingos da Costa Fernandes na de
34s e a Guimarães Machado & Comp. na de
1)42s, de objectos que forneceram a Escola Su-
perior de Guerra e ti Fabrica lo Polvora da
Es. trella; e á vista dos processos de divida de
exercidos findos lis. 12.001. 12.002, 12.001 e
1e.007. que se remettem, aos ex-soldados Ma-
noel Taxares Lyra na de 73s2(10 e Pedro Ce-
lestino na de 42s080 e ao elimino da escola
militar da capital Thomaz Coelho Buarque de
Gusinão na de 51s, de peças de fardamento
flue deixaram de receber opportunamente; e
ao major reformado do exercito Manoel Mar-
pies de Souza na ote 400s de descontos que
soirren em seus veneimentos nos 'Rezes de se-
tembro) a dezembro do anuo findo, na suppo-
sição de que houvesse sido paga, naquelles
mezes, a consignação de 100S que estabelecia
no Rio Grande do Sul, o que não reali-
sou-se.

— Ao Sr. Ministro da Instrueção Publica,
Correios e Telegraphos

Rogando que, com urgencia, autorise o
inspector geral da Instrucção Primaria e Se-
cundaria desta capital a ceder ao Collegio
Militar cem carteiras escolares, das ultima-
mente recebidas dos Estados Unidos, sendo a
respectiva inspeetoria indeninisada pelo mes-
mo collegio.

Reinettendo os termos das inspecções de
saude a que (Oram subinettiolos em 5 do cor-
rente os professores publicos prima rios Jose
Alves da Visitação e Carlos Antonio Coimbra
ole Couvea.

Ao general ajudante general
Declarando, em resposta ao seu officio

n. 4.7(32 de 9 do corrente, que são approva-
das as propostas. que faz o inspector geral do
serviço sanitario do exercito, dos capitãos
medidos de 4 classe Drs. José Joaquim dos
Santos Franco, para servir no estado do Rio
'Grande do Norte, Francisco Camillo de Hol-
landa no de Santa Catherine e Joaquim Ma-
riano Bayma do Lago no do Paraná.

Approvando a proposta feita pelo chefe da
3,, secção dessa repartição,do tenente honorario
do exercito Custodio Vieira Pildes para coad-
juvar os respectivos trabalhos, percebendo
por esse serviço a gratificação de trinta mil
reis mensaes.

Ao inspector da Thesouraria de Fazenda do
estado olo Paraná:

Dedarando que ao capitão honorario ate-
nuei Fausto do Nascimento. encarregado do
embarque e desembarque do pessoal e mate-
rial do exercito no porto de Paranaguá, no
mesmo estado, deve ser abonada mensal-
mente a gratificação de 40000.

Remettendo os requerimentos e mais pa-
peis em que o tenente-coronel Joaquim Mar-
tins de Mello, os capitães Feliciano Benjamin
de Souza Aguiar e Frederico Luiz Roszaniji e
o 1" tenente Antonio Catão Mazza pedem pa-
gamento da ajuda de custo a que se julgam
com direito, aflita de que seja liquidada tal
divida e se proceda nos demais termos da lei,
paro opportuno pagamento;

Ao inspector da Thesouraria de Fazenda do
estado de Minas-Comes remettendo, para in-
iiirmar, o requerimento em que Rosalina
Brandão, viuve do alferes Silvestre Brandão),
pede que. independente de formalidades, lhe
seja pago o vencimento que seu marido dei-
xou de receber.

Ao inspector da Thesouraria de Fazenda do
estado do Rio Grande do Sul declarando, eia
solução ao seu officio n. 20 de 20 de março
ultimo, que, estando comprehendido nos eu'-
ditos de 1891, mandados vigorar por circular
do 31 de dezembro ao mesmo anno, o paga-
mento de ajudas de custo a ollieiaes que via-
jam em commissão de serviço, quer no inte-
rior, quer de um estado para outro, piele
eftectuar-se a despeza que tenha tal procedeu-
cia. uma vez provada sua legalidade.

Ao director geral de Obras Militares, man-
dando proceder, cem toda a urgencia, as re-
parações precisas na fortaleza de Santa Cruz
da barra do Rio de Janeiro, motivadas pela
resaca que houve nos' dias 12 e 13 'do cor-
reide.

—Ao commandante geral de trina de ar-
tilharia

Declarando,para os fins eenvenientes, que á
vista tias ponderações que faz o commandante
da escola. pratica do exercito nesta capital,

fixada, em 27S500 to, despem que se tiver de
lazer com o enterro da praça que alli
ficando a Contadoria Gerai ola, Guerra, autori-
sada a pagara importanda despendida com oe
enterramentos dos soldados de nomes Antonio
Jose (le Lima. João Antera .° dos Reis e Luiz
Martins Bastos, fallecidos na referida Escola.

Mandando excluir da Escola de Aprendizes
Artilheiros, por incapacidade physiea, o ata-
nino da mesma escola Artliur de Araujo Ne-
ves.

--A' Intendencia da Guerra
Appromndo a. acta da sessão do conselho de

compras dessa intendencia realizada em 5 de
abril findo para acquisição de varios artigos e
cuja copia cem aslu vias das propostas recebi-
das e respectivo resumo acompanhou O officio
n. 11 de 8 do referido mu, do presidente do
mesmo conselho,

Mandando fornecer: á fortaleza de Santa
Cruz da latia desta. capital, com toda a ur-
gencia, os artigos de que tratam os avisos de
7 e 29 de, abril lindo, e ao 11" batalhão de in-
fantaria da guarda nacional duzentas armas

Comhlain, das que vieram ultimamente da
Europa.

Ao presidente das commissões incumbidas
de balanceai . a Laboratorio Perotechnico do
Campinho e de organisar o projecto de regu-
lamento para, as colonias militares determi-
nanolo que remetta a este ininisterio os tra-
balhos relativos ao prejedo de regulamento
para as colonias militar:s. communicando
mensalmente á Repartição de Ajudante Gene-
ral os que forem realisados no 'noz ant,rior,
com relação ao /alanceamento tio laboratorio,
como se pratica nas inspecções militares.

Ministerio dos Negocio da. Guerra — Rio
de Janeiro, 14 de maio de 1892.

A' Repartição de Ajudante General— Acon-
tecendo chegarem a: repaeticão de quartel-
mestre general titulos da divida, perten-
centes a ex-praças do exercito, sem que ve-
nham rubricados pelo respectivo colunem-
(tante de districto. e no intuito de evitar
demora, com a devolução desses titulos, que
acarreta projiiizo aos iiiteeessallos. declare-se
em ordem do dia dessa vepartição. que, não
estando os corpos. por onde 1h tem passados
eles documentos, nas sedes dos distrietos mi-
litares, deverão ser cites rubricados pelos
commandautes das respectivas guarnições an-
tes de enviados a seus destinos, sendo que
quando o commandente do corpo for o da
guarnição será o titulo assignado pelo fiscal e
rubricado então pelo cormnandante.— Fran-
cisem Antonio de Mom'a.

— A' Repartição (le Ajudante General
Approvando
O vont-Jacto cuja cópia acompanhou o officio

do ~mandante do 2" regim ento de a rti-
lha ria n. 118 de 23 de, abril ultimo, dirigido
ao director da Contadoria Geral da, Guerra,
celebrado COM O chladã() Henrique Martins
Rocha para servir de veterinario do mesmo
regimento, devendo. porém, additar-se aeuelle
contracto a declaração de que competem-lhe
o soldo e a etapa da actual tabela.

As contas das administraçoies das caixas das
musicas dos 25" e 200 batalhões de infantaria,
durante o prinieiro semestre de 1891.

Determinando que autorise o cointnandante
do 0" (I istricto militar a inambu . fbenecer, pelo
arsenal de guerra de Porto Alegro, aos di-
versos estabelep iment(os e corpos estacionados
no estado do Rio Grande do Sul, 0:3 artigos
constantes das tres relações que se, enviam.

Prorogando por mais um anno o prazo
marcado pelo art. 7" do regulamento tias
ezeolas. a que se refere o decreto n. 330 de 12
de abril de 1890, para o preenchimento tias
vagas de inferiores e cabos de esquadra nos
corpos do exercito com as clausulas de que
trata o mesmo regulamento, ficando os re-

spectivos commandantes autorisados nesse
prazo a preencher taes vagas com o pessoal.
mais habilitado de que dispuzer o seu corpo.

Tronsferindo para 2" orgimento (le artilha-
ria, os alumnos da Escola le Aprenolizes Arti-
lheiros Francisco da Costa Nunes, Estevão.Er-
nani Barroso de Silveira e José Alves Guima-
rães-1

Concedendo:
Permissão ao capitão do 10' batalhão de in-

fantaria, Gustavo tios Santos Sara hyba, para
gosar, no estado de S. Paulo, a licença com
que Si' acha.

As seguintes licenças
Ao 2" cadete do 5' regimento de aetilliaria

Antonio Ferreira de Brito Filho, amanuense
da secretaria da escola pratica desta capital,
para praticar na estação telegraphica do Remi-
longo, no Campo Grande. sem prejuizo, po-
rem. do serviço da mesma secretaria

Para. tratamento de saude: por um mez
soldado do covil) de operarios militar'es do ar-
senal de guerra desta capital, Simão Soares
Lopes, e por dons mexes, fera da eapit )I, ao
major do 2:1' batalhão de ineintaria Rapletel
Tobias, inspeccionados em 19 de março ultimo
e 5 do corrente.

Mandando

Ficar sem etTeito a baixa de serviço do
exercito, concedida ao exedunino oia escola
militar desta capital Rayintindo Vianna Ri-
beiro, não lhe aproveitando, parem, para cl'-
feito algum, o tempo em que esteve /*Ora das
fileiras do mesmo exercito, e devendo ser in-
eluido nas disposições da portaria de 9 de fe-
vereiro ultimo. que mandou recolher áquella

-escola todos os alumnos que haviam sido della
desligados, em consequencia dos factos alli oc-
eoir;:its:((:.)Itii tii I ntioii..ii: ro d ao nno proxi mo passado.

Trancar a matrienla com que frequenta as
aulas da escola militar desta capital o alumno
Raphael Arehanjo de Araujo Quintella, comi-

r soldados desertores Antonio
lzidro da Silva da quantia de 6s750, Fran-
cisco tias Cleteas tio Oliveira da de 81s e José
Rodrigues do Carmo da de 10,S250, proveni-
entes de passagens que obtiveram por conta
(beste minis'erio, ti 1" do estado de. Pernam-
buco a maceio, o 2° daquelle porto a esta ca-
pital e o 3' do referido estado ao da Bania,
visto a cilas não terem direito ein lace das or-
dens em vigor.

t't disposição do cominando da escola
militar da capital, devendo ter baixa de posto,
o 2' cadete 2" sargento do 24" batalhão de in-
fantaria Cicero Correa de Moraes e do da do
ceará. o 2" cadete do 1" da mesma arma 1111i0
NUlleS de Mello, devendo prestar, na referida
escola, exame vago de ir afim de
matricular-se no anno proximo vindouro.

Inspeccionar de sande o thrriel do 39 regi-
mento de artilharia Casemiro José Pereira.

Dar baixa do serviço do exercito:
Aos seguintes. cadetes do 11" batalhão de

intentaria, que se acha,M servindo no corpo
de segurança do _estado do Ceará, Antonio
Em ygdio Pinkeiro,Francisco File ta do Barboza,
Francisco Joaquim da Costa Fialho, João Can-
tal. de Lima e Silva. João Raymundo Armes e
José Angusto Pereira.

Por incopacidade physica, ao 2" cadete 1"
sargento do 10' regimento de cavallariaD:ogo
de Oliveira Pinto Homem.

Fiz?ram-se as necessarias communicaçTies.

Ministerio da Agricultura
Por portarias de 1(1 do corrente:
Foi prorogada por um mez, com vencimen-

tos na forma da lei, a licença concedida ao
chefe da 3' secção do prolongamento da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, Julio da
Silveira Vianna, para tratar de suasaude
onde lhe convier ;
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Foram concedidos noventa dias de licença,
com vencimentos na f('trina da lei, ao ajudante
de 3' elasso do prolongamento da Estrada de
Ferro da Bahia, Virgilio Coser de Araujo
Góes. em prorog,ação da que II e foi concedida
para tratar de sua sande onde lhe convier.

Por outras de 17(10 corrente, foram nomea-
dos:

O Dr. Virgilio Martins Lopes de Mendonça
para exercer o cargo le medico da colonia
Ferreira Gomes, no estado do Pará, perce-
bendo os veneimentos que lhe competirem:

Para exercer o locar de ajudante do burgo
Virgilio Da masio, no estado da Balda, o auxi-
liar technico do mesmo lmrgo, engenheiro
Artlitir Cesar Navarro, percebendo os venci-
mentos que lhe competirem

O engenheiro Antonio Gomes dos Santos Lo-
pes para fiscal (,le 3 A classe junto á Estrada de
Ferro Sorocal q itu. no estado de S. Paulo.

DIRECTORIA CENTRAL

Eepediente	 dia 16 de maio	 18'92

Soliviteram-se do Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos

Do 3:890:;100 a Jose Pereira da Silveira, de
carne vente fitrnecida. eni março ultimo, á
liospederia da ilha das Flores

De 100s200 a Antonio Pinto das Neves,
de verduras 11nmecides á mesma hospedaria

1:Iot; a (1. Leuzinger & Filhos, de objectos
li ti 	 e directoria da agricultura

De 0:711; á Einpreza, de Obras Publicas no
Brazil, de passagens concedidas a inunigrantes
a bordo dos paquetes do Lloyd Brazileiro

:',00S100 a Carvalhaes & Comp.. de
objectos 1))rneeidos á Inspectoria Geral das
Terras e Colonisação,

.1):, V 15-19-2-0 a Angelo Fiorita & Comp.,
correspondente a 90 .',/„ das passagens de 311
inunigrantes enteados nos Inozes de fevereiro e
março ultimos

De 9:00(s ao Lloyd Brazileiro. pi‘13, viagem
rodonda realisada na linha intermediaria,
em fevereiro ultimo

De lOOs a Antonio Manoel Pessoa, de tra-
balhos eXeelltados no ed inch) onde funeciona
a diris‘ctoria dtt Jardim Botanico

805. dos veneimentos que. durante O
mez de fevereiro ultiino, teve o pessoal em-
pregado nos reparos do edificio do Jardim
Botanico;

Do V 2279-10-3 a Angelo Fiorita & Comp..
como representantes do Conde de Figueiredo
O outros, de passagens tle 470 innnigrantes.
vindos no vapor ,1)(weica, entrado neste
porto ein abril ultimo

De V, 3772-11-6 aos mesmos Angelo
Flori ta & Ct nu p., t unhem como representa o tes
(I() Conde de Figueiredo e outros, de 90 0/n

pas,;agen e(tne.,(lidas a 1 S2 imo migrantes
vindos nos vapores Colambia, Rosa, • io e Rio de
Janeiro, entrados em março ultimo.

Dl 11 	 n RIA. Do C(M:\IERCID

Expedieate do did 17 de moio de 1802

Transmittiu-se ao inspector da navegação
subvencionada. para inO)rmar com urgencia,
o officio do presidente do estado do Espirito
Santo, do 11 do corrente, pedindo provi-
tin o-ias no sentido de ser elrectuada a sub-
stituição do vapor Rio N. .1o,7o, do Lloyd
Brazileiro, que faz a navegação entre a barra
do Rio Doce e a cidade da . Vietoria, visto que
os interessados reclamam constantemente
contra, os prol ti que estão sofrrendo com a
inipossibilida(le do triinsporte de mercadorias,
motivada pelas más condições de navegação
cio que se acha aquelle vapor.

SEGUNDA DIRECTORIA DAS OBRAS PUBLICAS

• E,epediente do dia 12(1.13 maio de 1892

Ao Ministerio (I() interior, declarando que
não pOde ser tomada, em consideração a pro-
posta apresentada pela Inspectora Geral de
Ilygiene para, a lavagem (las galerias de agitas
pluviaes, utilisando-se a agua do Mar, por-
quantojá está a Inspecção Geral (ias Obras Pu-
blicas procedendo equella lavagem com agua
potavel, como foi determinado pelo 111CS,1110
nisterio, acereseemlo a eiremnstancia de que,
estando emi construcção, por tuitorisação a inc ia
do referido ministerio, os tanques automa tio )s
para lavagem (las mencionadas galerias com
agua pote vel, trabalho esse que dentro de dous
mezes poderá ser iniciado, seria um desper-
dicio, que não teria ,justificação, nem mesmo
nas medidas salvadoras tias actuaes condições
sanitarias desta capital, despertlendo-se agora
a quantia avultada que demandaria, a instai-
Lição desse serviço, com o estabelecimento
para tal lim de—postos—no littoral da cidade
para bombear agua do mar, aquisição de trem
rodante apropriado, animaes, cocheiras, de-
posito, et e., além de que, nem a companhia
City Dup,w-”nents nem o COPIE) de Bombeiros
dilloP111 de material dg tuna applicavel a tal
serviço.

Repterientos despachados

Dia 17 do maio do I592

Dr. Lucio Augusto Marques Ribeiro. pe-
dindo, por seus procuradores Belaano & Ir-
mão, pagamento de vencOnento-; atrazades,—
Compareça na 3 , secção da directoria, da agri-
cultura.

Companhia The North neasilian sovar E l
-eio;. ie ,:, . —Compareça, na directoria

central para rmebiinento d e guia de paga-
mento de sello do um decreto que lhe diz re-
speito.

Abel tios Santos, ajudante do impress(w de
bilhetes da Estrada 13 Ferro Central l b ) Bra-
Z11, pedindo tres mezes de licença.—Compa-
reça à primeira (h ice) das obras publicas
pani Seller o (locumento que acompanhou a
sua petição.

itECTIFicm:(o

O relatorio da Estrada de Ferro Aerea In-
veneivel. de invenção ile Francisco Gonçalves
de Serqueira. publkado no Diario 0f-fie:dl

30s de Ir) de novembro de 1891, á pagina
-1.730, /leve ter o n. 1.320 e não 1.328. como
por engano foi publicado.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Por portarias de 16 do corrente
Foram declaradas sem elleito as de 12 de

abril findo, que nomearam Felippe João Bar-
bosa da Costa e Iracema Duma do Valle Sa-
pucally para os lou'ares de profi-ssores adjun-
tos interinos ás escolas publicas primarias
(lesta capital, visto não se terem apresentado
dentro do prazo legal

Foram exonerados, a pedido, os professores
adjuntos interinos ás mesmas escolas Velismino
Jose de, Castro e Souza e Elisa da Cruz Bailly

Foram nomeados interinamente para os re-
feridos lugares Leontina Simões, Celecina Ma-
chado Mathilde Lessa Ferreira e o
bacharel José I3ernardino Paranhos da Silva.

Por outra de 17 do corrente, foi prorogada
por quatro mezes, sem vencimentos, a licença
em cujo goso se achava o orneai da adminis-
tração dos correios do Amazonas Sizenando
de Souza Guimarães.

Dia 17

Declarou-se ao director dos telegraphos que
deve mandar proceder aos estudos e organi-
sar o respectivo orçamento para a construcção
da linha telegraphica entre Serraria e mar de
Nespanha, em Minas Geraes.

— Devolveu-se ao Ministerio da Fa,zendla os
papeis relativos á nota de apuração do tempo
de servivitlo inspector aposentado Fre(lerieo
Guilherme R. Koscky e declarou-se que fica
em vigor o aviso deste ministerio n. 2235 de
9 de julho do armo findo.

— Transtnittiu-se ao mesmo ministerio
cópia do I leeret0 11.0 1 1 de revi' wiro, que apo-
sentou o administrador tios correios da 13ahla
Dr. Francisco do Macedo Costa, e declarou-se
que (1 .1111,a elle 20 11111105, 10 mezes e 20 dias de
temp(1 liquido de serviço.

REDACÇÃO

(Contimndo do n. 1:13)

Jornal dos Debates

Oradores Parlamentares

(Edit. do n. 29 — de 13 do Setembro de 1837)

Em n uma epocha. em que as faculdades tio
espirito parecem resentir-se da universal de-
cadencia de todas as consits, n5,0 valeria
talvez a pena que nos demorassemos um in-
stante na contemplação da, nossa tribuna. par-
lamentar. Mas idguns talentos nada, teem per-
dido no na.ufragio geral, outros avultaram
em força na presença da moderna propa-
ganda do empyrismo, outros alimentam pre-
tenç)es, que lbes assentam mal, e estas
considerações convidam ao exame.

No primeiro plano do quadro, entre (H
oradores, que mais lixam RS vistes na minara
dos deptVados, eleva-se a cal );)(;a. adlideavel
do Sr. 13e1')vo'do Pereleft de V‘fsco,ec,'11(),;.

A sua dicção (') despida, do ornamento : , a,
sua ()locução um tanto pesada. lenta. e diflied,
mas alri Steeilla inna argumentação sub-
stancial, serrada,. nervosa, saecastica e po-
(h . ro,sa. A sua ironia de lamina, fina punge
v(itin) a, ponta de iiin punhal. Ninguent co-
niteee melhor que elle a estrategia parla-
mentar. I' arti , de combater um tijOlO tu Do
principio não atemorisa o adversaria tintes
enternece-se pelo seu de,stino, tratiquillisa-the
o espirito, e ao mesmo tempo dirige-the iii-
1 apellaç5es unias apõs out,ras. que s -to outras
tanias eireonvollações para a tiefesa. em vaso
de assedio. O ministro allueina-se, aba irlona-
se durante um momento :to sentimento de
11111a ValSa seguridade, mas pouco depois ve-se
atordido, como enlaçado pelos nos indissolti-
veis de uma serpente, que o eomprime () sut-
foca.—E' o pritneiro tactico da Cainara. e o
mais fitrinidavel antagonista de 11111 governo.
Si o ministro irrita-se e ataca com violencia a
01 posição. elle responde com a prudeneia
philosopho, e a mais perfeita moderação.afint
de tirar-11)e o direito de ter razão. Si o minis-
tro mostra-se insensivel aos golpes da oppo-
Sição. para dispertid-o, lança-lhe um opi gra in-
ma que vne ferir-llic o intiino do coração. As
inflexões de sua voz, ainda que pouco bar-
monio))(is, tem alguma cousa de sentimental,
que interessa. e capta a benevolencia (1:1 (
ma ra . Todo occupado em calcular os ell'eitos
do ataque. elle despreza os atavio s brilhantes
no discurso, tanto mais que saio , que a simpli-
cidade e () natural constituem a, verdadeira.
eloquencia dos modernos.

No sei() da triste quadra, em que vivemos,
quando Os ministros mistificam syst e inatim-
mente a minara, e o paiz, fillsilicain as insti-
tuições e compromettem os publicus destinos,
a, existencia de um tal lioniein o' . uni ciai-
trap,'so de immensa vantagem. A alaindan-
cia, a, extensão tias suas bleas, a variada,
riqueza, de instrucção em tod()5 os rat nos da.
selei ida do estadista dão-lhe nos. trabalhos
da cantara unia decidida importa ticia.

() Se. iloatez;ILOZO.—Si (i) grande numero de
palavras constituissem o orador, nem gregos
nem romanos, nem modernos oradores po-
(leviana correr parelhas com o Sr. Montezinna.

O seu orgão pode ser definido : uma moi-
quina de vapor de alta, pressão, que borbota.
10 legues de palavras perora. O Odiar pro-
digiosamente parece ser uma necessidade da,

(tn março ultimo

IN	 II I II 1	 1
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sua natureza. Si no fim de um longo discurso
sente-se ala digado, então piirora outro tanto,
como meio de descanso. Prolixo, diffuso, des-
ordemnado, prodigo de movimentos oratorios,
poucas vezes subjuga completamente a atten-
cão da cantara.

Dialectico habil, versado em todos os arca-
nos do sophisma, Magoem pode como elle
ri valisar na arte de emaranhar urna questão.
Como ('armados, elle traz, sobre um mesmo
ssumpto as razões pro e contra nas duas al-

gibeiras,. e tira ninas ou outras segundo as
exigencias da oceasião.

o Republicano e realista, relbrmista e anti-
refOrmista, irreligioso e devoto, mio crê em
cousa alguma, nem em si proprio. Arredado
tio poder toda a sua vid elle osaboreia, hoje
com a avidez de uma famelico. Cada dia ao
entrar para a secretaria deixa na porta Os
suas ideias politices de 1832. Haveria neste
homem espantoso alguma cousa de D. Ma
de Mozart, si não fixa a auzencia de impa-
videz no sou caracter.

l'un tio radores mais instruidos do paiz,
carece todavia de system:), de vistas garres,
de plano de conduta..

A natureza volcanica do seu cerebro resiste
á generalisação das ideias, e á estabitidade
dos principios. Para conciliar-se o voto, e as
tijspo , ições do publico, nada ha que elle não
prsmetta, até mesmo o impossivel, a conquis-
ta da lua, e a sua juncção aos domados bra-
valeiros. A sua alma necessita constantemente
de flirtes emoções. Nada o atormeataria tanto
como o silencio sobre o seu nome, ; weferiria
antes Ser aceusado das maiores enormidades,
com tanto que essa accusação fizesse estrondo
na inundo. e lhe desse renome. O horror con-
tra a obscuridade da vida, oti ao menos da

SeDI emoções, o lançou sempre nas tilas
dos partidos Os mais violentos, e foi tamboril
esse o principal motivo. por que aceitou uma
pasta do governo para continuar a deploravel
politien, que tem alienado de si todas as cor-
reeções, que batem pela sorte do paiz.

o Sr. Moam .—Unia das honras da tribuna
brasileira, a eloquencia do Sr. Calmon tem
vin não sei que de indefinido, de vaporoso,
de tu nalog,o ao gemido das cordas de unia
ivra. e ao rublo harmonioso de um regato,
une se resvala em um bosque esmaltado de
II ores -

A.` combinações cadenciadas da sua phrase
seio affsetação, e pedantismo, o emprego dos
termos sempre nobres, e apropriados, a regu-
laridade nas disposições do discurso, uma
argumentação Incida, viva e brilhante, faci-
lidade e abundancia na elocução, um orgão
musical, que imprime ao seu recitado alguma
semelhança com o trinado dos passaros mais
-harmoniosos, taes sio as principaes qualála-
des por que se distingue na cantara o illustre
orador.

Encantado pela, consciencia do proprio ta-
lento. negligenceia algumas vezes serrar os
(i isco o offerece aber:as aos assaltos do in-
imigo. A sua facundia regala tanto os depu-
tados da roça com os das cidades. Nas sessões
tempestuosas da tribuna da nossa primeira
legisla dura, accommettido pelos ataques os
mais violentos dos seus adversarias, não se
turbava, um só instante, a sua eloquencia,
cimo o orvalho do crepusculo, arrefecia bem
depressa, as almas irritadas, e desarmava a
colem dos combatentes.

O Sr. Liolp,) de Abico — Pela escassez de
oradores nos bancos do ministerio, o espirito
de partido tema dado ao Sr. Limpa de Abreu a
cor a de orador parlamentar. Mas nós certa-
milite nos enganamos, taxando de escassos os
bancos ministeriaes da cantara. Sim,os orado-
res são numerosos entre esses Alastres paria-
mentares,sómente el [es procedem por monosyl-
labos ou pronunciam simplesmente o apoiado,
e logo que o proliiriram fazem signa' ao tacha-
graPlio que não esqueça de levar as provas
para corrigir, e escrevem ao mesmo tempo a
seus committentes, fitzendo observar que em
seo /Ao pela causa publica, não quizeram
deixar passar um Si) dia de sessão sem dizer
alguma cousa ainda que de um modo laconico
e resumido.

O Sr. Limpo de Abreo nenhuma das condi-
ções reune que lhe possam marcar um logar
entre os oradoras de primeira ordem da nossa
Camara. Elle não tem o colorido da dicção do
Sr. Calmar, a argumentação sabia do Sr. Vas-
conceitos, a abandancia de elocução do Sr.
Montezuma. os accentos energicos da convic-
ção do Sr. Rebouças, a dialectica forte de bom
senso do Sr. Torres. A causa que defende não
é propria a fornecer-lhe nobres inspirações. A
sua elocução sem vigor, sem relevo. sem vi-
vacidade, tem coimado o merito da lucidez e
facilidade ; as inflexões do seo orgão, ainda
que assaz sonoras, offerecein lona certa pio-
Lição desagradavel ao cuidado. Jurisconsulto
instruido, cidadão honesto, magistrado Ali-
balo, estadista supinamente ignorante das
sciencias politicas, e sem vontath propria na
direcção (103 seos actos, tal e o orador cujo
retrato esboçainos. Os mis de irmierturbavel
seguridade, com que avança as maiores extra-
nhezas em politica, e com que nega os factcs
de que o eco e a terra foram testemunhas, o
tem tornado notaveL nestes unimos tempos.
Nas épocas de decomposição social e do cor-
rupção,o, influencia. dos safistas ê uma outro mal
inevitavel. Sem dar gloria ao poder, que o
chamara pura o ministerio, elle incommodava
waren a autoridade pelo si-ai espirito de per-
feita submissão e de docilidade, o que não era
pequeno titulo de recommendação para um
governo, que tem procurado tudo occupar,
tudo iisiltar, tudo invadir, e constituir-se
como principio unico da nossa sociedade,. Este
illustre orador pertence á classe daqueiles at-
ilados 01.0 poder, a qtle Tileitt u na sua phrase
a brazadora. chama DominAtioa:s pes. Eito e
O mais habil defensor offieial desse meio de
governo sem defensores, que fez da Constitui-
ção do Estado tuna, inenthei, da moral politica
uma, ironia, da opanão dos homens unta chi-
mera. dos mlentos um defeito irromissivel,
tios empregos da nação seu patrimonio privi-
legiado, de qtte dispõe o patronato o mais
licencioso, o patronato tal qual ainda não ti-
nha visto o Brazil em quadra alguma da,
sua i.olitica. existencia.

O Sr. Ii4)onços—Nada falta ao Sr. Reboa-
ças para ser contado entre os mais distincois
oradores tia lii iS .at cantara. O seu :In:azo:1'1o,
a que algumas vezes litlm a lucidez, é sempre
vigorosti e energico. A unia grande
eleganeia de dicção elle iijoucta um cento de
verdade, e de profunda convicção (inc quasi
sempre iitteressam em seu liivor.

O sea orgão ordinariamente de um timbre
rude, e aspem-o. tem nos momentos da paixão
uma certa. vibração descompassada e tbrte,que
abala o animo da cantara e provoca as emoções.
Espirito muito cultivado. mormente em ma-
terias jurídicas, o Sr. Rebonças é tambem
estimavel pela sinceridade das suas opiniões
politic is Os habitas da advocacia dão algumas
vezes aos advogados oradore; parlamentares
certos defeitos, á que o Sr. Rebonças tem
sabido subtraltir-se em grande parte. O espi-
rito de chicana lorense circtinsereve o hori-
zonte do parlamentar. e o inhibe de subir á
aquellas alturas. d'onde s3 contempla em um
largo ponto de vista os destinos das naçõe.s.
Para os advogados parlamentares o progresso
derradeiro da humana intelligencia está no
Codigo, que elles passaram toda sua vida á
estudar. a interpretar, a commentar. Trata-se
de owrar uma revolução no estado, antes de
tudo vão indagar consciencia:amente . se ella,
se conforma com a indole das pandectas de
Justiniano, ou se tem contra si algum artigo
do Codigo Theodosio. De-idem as questões de
direito publico com os princípios de direito
civil, e as difficuldades diplontaticas com as
regras tios contractos ordinarios.

Compare-se a maneira orateria larga,gramle
e transcendente de H. Gutot e R iye,.-Collard
com a dos advogados Manquir, Sonsct e mes-
mo com a de Dtcaia, e a differença de uma
e de outra e sensivel. A eloquencia de lord
Brongham, sem rival nas Alsises, perde no
parallelo com a °rataria elevada e solenme de
lord Grey e sim' Robert Pell.

O unico advogado parlamentar inglez, que
se offerece como excepção a, este respeito é
Daniel O'Connell, o grande agitador. As des-

graças da Irlanda são a unica Muzica de seos
discursos, a 'mica fonte de inspirações ; os
habitos da advocacia não estreitam a eloquen-
cia brutahnente sublime do famoso tribuno.
O'Connell sabe, que é uma potencia colossal,
que um grito de revolta lançado por elle sob
as abobadas de Westminster, ira, retinir nas
praias de Dublin, irá arvorar o verde estan-
darte, e levantar a Irlanda como run só
homem. A consciencia da propria força, e do
grande papel, que representa á face do mun-
do, o espectaculo dos infortunios de sua pa-
tria, a indignação terrivel, e implacavel, que
o anima contra os tons, imprimem é sua
alaguem:4a, um tal toque de grandesa e eleva-
ção, que o tornam infinitamente superior á,
quantos oradores populares tem existido aos
antigo e moderno tempo. Mas deixando a di-
gressão, laçamos justiça ao Sr. Reeonças, re-
petindo*que elle evita os vícios dos advogados
parlamentares.

O Sr. Rodrigues Torres. — Orador abun-
dante, positivo, forte de dialectica. e de vistas
geraes, politico consciencioso e leal. adminis-
trador habil. probo á ponto de tornar ira-
possivel a caltunnia, tal é o Sr. Rodrigues
Torres.

Bem quiseramos delinear os retratos de
todos os Alastres oradores da cantara dos
deputados, mas o espaço falta-nos com grande
pesar nosso, e o faremos em outro numero.

(Cs;ainaa)

RENDAS PUBLICAS
_ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 111 de
maio de 1892 	 3 . 601 : 15(n227

Idem do dia 17 	 277:000$:173

3.878:150:$60o
Em igual periodo de 1891 	 3.005:32GS:38R

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a In de
maio de 1892 	 280:6833040

Idem do dia 17 	 25:341$107

200:024$717

TRIBUNAES
Supl.-0mo 'Er 11)1111111 1'e Elevai

SESSÃO EM li DE MAIO DE 1892

PresidencÁ do Ex,n. Sr. ;tinistro Fr,,itas
Henrirpus.—Secretario o Si . . De, Pedreiro

li) 1/2 horas abriu-se a sessão com to-
dos os Exms. Srs. ministros.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente.

Expediente
Assignou-se. mandando archivar, a. corre-

- spondencia °Melai dos governadores de esta-
dos relativamente á, magistratura.

Foram approvadas as redacções das senten-
ças de aggravos mis. 23 e 2.1.

Passou-se aos jitigamentos.
Habcas-cmws

N. 308—Reator. o Exm. Sr. ministro An-
drade Pinto.—Impetrantes os advogai los Ame-
rico Lobo Leite Pereira e victor manoel de
Souza Lima, em favor dos recorrentes João
Mamada Rocha, Emilio Magno de. Castro °al-
ias, Manoel Bernardo Ferreira Pontes e Mi-
guel Augusto Ribeiro de Carvalho. Proposta a

, preliminar pelo Exm. Sr. ministro Barra-
das de não se reconhecer' do recurso inter-
posto por não ser decisão do Tribunal Supe-
rior Estadual de Minas Gemes, e não pas-
sandoa dita preliminar acceita pelos Exms.Srs.
ministros,. Andrade Pinto, Barros Pimentel e
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Amphilopitio, além do voto de seu autor, di-
liriu-se a petição para o effeito de serem apre-
sentados os pacientes na sessão do dia 18 deste
1T1ez, ás 11 floras da inanha, ouvido até o dia
e hora prenotados o juiz subsiituto da eJanar-
ca de Juiz de Fiou, ; .1 vista da cópia dos re-
spectivos atitos.—Esta ultima votação foi una-
nime.

Revista crime
N. 17—Relator, o Exm. Sr. ministro Pisa e

Almeida.—Pecorrente, Salvador Rodrigues de
Jesus; revorrido, Elysen Ayres do Amaral.
Não se conheceu da revista, por ter sido in-
terposta depois da lei de 14 de novembro de
1890.—Votação unanime.

Revistas civ?is

N. 25—Relator, o Exm. Sr. ministro Pisa
e Ahneida.—Recorrente, o barão de Ussaca-
ralty; recorridos, I). Florisbella Anastacia. de
Situas e outros. Foi negada a revista unanime-
mente. Não votou, por se ter declarado sus-
peito, o Exm. Sr. ministro Loureiro.

N. 4G—Uelator, o Extn. Sr. ministro Ovi-
d io tio Lourei Po. —Recorrente, a Veneravel Or-
dem 3 de Nossa Senhora do Carmo; recor-
rida, D. Leopoldina Jorgrina de Figueiredo
Silva, hoje Christina, menor, por seu (anel-
dor. Foi negada a revista por unanimidade de
votos.

Fechou-se a sessão ás 2 horas.-0 secre-
tario, Jo To Ped,.eira do Couto Ferraz .

NOTICIARIO
rl'ele,:rraminast — Ao Sr. Vice-Pre-

sidente da Republica foram dirigidos os se-
guintes :

mm IA. 1:3 —O Conselho da Intendencia "Mu-
nicipal da capital do estado da Balda cong,ra-
tula-se com V. Ex. pela data gloriosa do hoje,
anniVersario da emancipação do elemento ser-
vil. —O vice-intendente„lojo Lourenço de 80,,z0
Seixos.— O sob-secretario. mmioet Rodriques
Vale n lça.

iNTE, 12— Hoje, 5" anniversario da
aura lei de 13 de inalo, lib ïtando o Bra-
zil, o Conselho Municipal desta, Mele com-
primenta a V. Ex. como distinetissimo bra-
zileiro. invicto soldado e chefe da nação. —
1)r, Juao 31,1 niz Sapucaia, itiLei, de n te /um ¡-
ripa 1.

PENRno, 13—Saudamos a V. Ex. em rego-
si jo pelo ti nniversra hl' da con frateridsação dos
brazileiros. —Carvalho Grdwarties, inspector
da allandega.

Cátsamen to civil— Foram atfixa-
dos na 11' pretoria os seguintes proclamas
para casamentos

• Francisco Alexandre Pereira com I). An-
gelha da Silva; Albino de Almeida, Chaves
com D Rosa Iguaria Luiza; Jante Vieira
com I). Amelia Oiraldot; 1 lermogmes
Baptista Pereira com D. Maria Adelaide de
Jesus.

Correio—Ff-da repartição expedirá hoje
malas pelos seguintes paquetes:

Pelo Veta Lolovle.s., para luipimirim.
Beneven te, ( 1 na raim ry, Vir o ria e 8. Ma -

tlitq u.:. recebendo impressos até às 5 horas da.
manhã, cartas para o interior ate as 5 1/2,
ditas com porte duplo até ás 0 idem.

Pelo Meteoro, para Santos, Santa Catharina
O. S. Pedro 110 Sul, recebendo impressos até
á. 1 hora da tarde, cartas para, o interior até
à. 1 1:2, ditas com porte duplo até ás 2, ob-
jectos para rt,giStaar até á 1 idem.

Pelo Atila yd ,!, para Itapindrim. Pituna, Be-
nevente, Vietoria e Caravellas, recebendo im-
pressos até ás 9 hoeas da manhã, cartas para
o inteeior até as 9 1!2, ditas com porte duplo
até ás 10 idem.

— Amanhã
Pelo ilecricavul , para Rio da Prata, Paci-

fico, levando malas para Matto Grosso e Para-
guay, recebendo impressos até ás 9 horas

da manhã, cartas para o interior ata ás 9 1/2.
ditas com porte duplo e para o exterior.ate
ás 10, objectos para registrar até as6 da tarde
de hoje.

Pawadoria do 'Tb c3,g cntro—Pa-
gam-se hoje as Ildhas do pessoal do Jardim lio-
tenha, Instituto Benjamin Constant e exames
gemes.

Srtnta Casa da Misoricordia
—O movimento do hospital da Santa Casa da
Miscricordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Caradura, foi no dia 13 do cor-
rente o seguinte:

Nac. Est. Total.

Existiam 	 ,. 816 817 1,633
Entraram 	 21 36 57
Saltiram 	  17 25
Falleceram 	 9 9 9
Existem 	 821 815 1.639

O movimento da sala do banco e dos cot].
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 398
consultantes, para os quaes se aviaram 487
receitas.

Fizeram-se 22 extracções de dentes.

— E no dia 14:

Existiam 	
Entraram
Sal tirana 	
Fatiem ram
Existem 	

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no inesmo dia, de 2-10
consulántes, para os quites se aviaram 317
receitas.

Fizeram-se seis obturações.

E no dia 15:
Nac.	 Est. Total.

Existiam 	 	 81g 802 1.620
Entraram 	
Saldram 	
Fallecertun
Existem 	

O movimento da sala do banco e dos comi-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 232
consultantes, para os quites se aviaram 253
receitas.

Fizeram-se 24 extracções de dentes.
••••n,n•nnn•n•

EDITAES E AVISOS

Serviçc. elcitoval
Estando marcado para o dia 20 do corrente,

nos termos do §' 1 0 do art. 41 da lei n. 35
de 20 de janeiro do corrente anuo, a apuração
geral da eleição a .que se procedeu no District°
Federal. para o preenchimento da vaga de
11111 senador, oc.casionada pela renuncia feita
peloDr. João Severiano da Fonseca, e es(ro-
tado o preso concedido pelo § 28 do art. 43 da
mesma lei para remessa dos livros e mais pa-
peis concernentes it dita eleição, convido os
Srs. presidente: das mesas seccionaes das fre-
guezias abaixo indicadas, ou as pessoas encar-
regadas da guarda dos mesmos papeis e livros,
a remettel-os ao presidente da mesa apura-
dom, no edificio do conselho de Intendencia
Municipal, até à vespera daquelle dia (20).
para os eiteitos da lei.

Capital Federal, 16 de maio de 1892.—J.
Ferreira .Nobre, presidente da, ultima cantara
municipal eleita. — eludido do Ama-
ral, servindo de secretario.

1 0 districto do Sacramento-1 a secção ; 2"
districto de S. José-2' secção ; Candelaria-
3 , secção ; 2 , districto de Semita Ritta-1' e 2'
sect,e-les ; I" districto de Sant'Anna-3", 4" e
5a. secções ; 20 districto do Engenho Velho-
1', e 6' secções; S. Christovão-3" secção ;
2 .) districto do Engenho Novo—G" secção,

Conte do Appellavão
Faço publico que a appellação crime B. 33,

appellante João Baptista, Gioia, appellado
Iganteio Dias Pereira Nunes, acha-se com dia,
para s,xjulgada. devendo o julgamento ter
togar em ses,ào da Cii Mara Criminal tio 20 do
corrente.

Secretaria da Côa° tio Appellação. 17 de
inalo de 1892.-0 secretario, Joaviin Afaria
flos Anjos Espozcl

1)is; ricto F`cdcral
Aruit.v:Ão (iE1t..1.1. DA. ELEIÇÃO PARA. UNI

SENADOR

Goncoem».7.)

() Dr. José Ferreira, Nobre, presidente da
ultima Camara Municipal eleita, nos termos
do § 1" do art. 41 da lei n. 33 de 26 do ja-
neiro do corrente atino, faz publico que mar-
cou o dia 20 do vigente para ter começo a
apuração geral da eleição a que se procedeu
no Districto Federal para preenchimento da
vaga de uni senador oceasionada pela re-
nutwia do Dr. João Severiano •ia Fonseca,
devendo a junta apuradora reunir-se na
sala das sessões da Intendencia Municipal,
ás II horas da manhã de todos os dias, ate
linalizar-se esse traballai.

Convida, oh, para procederem á apura-
ção geral dos votos da dição os: cinco Srs.
Vervadores: Dr. Torquato José Fernandes do
Couto, João • Carlos do Oliveira Rosario, Dr.
Evaristo Xavier da Veiga, Dr. Constante da
Silva Jardim, tenente-coronel José Nlanoel da,
Silva Veiga, e Os cinco ¡IBMs( hal OS aos menos
votados, os Srs

Dr. .10s(..! Maria de Azevedo Velho, Dr. Jose
Antonio de Oliveira Maggioli, Dr. Uhablino
do Amaral Fontoura, Luiz Fortes Bosta/nau-
te. Sá. Domingos Gonçalves Per. ira Nunes.

Capital Federal, 16 do maio de 1892.— J.
FerrUtt Noth .e, presidente (Ia ultima Ca-
mana Municip:d eleita .—Anton: q Ca,olido

sprvindo de secretario.

cional sob ou' mm cominando, as seguintes dis1 o-
siçõ2s e occurrencias

-NOW Me riPS

Por decreto de I() do corrente foram nomea-
dos

2' regimento de cavallaria—Tenente-coronel
commandante, o major AlextuelrePyott

;
Major-fiscal, o capitão ajudante Frederico

Augusto Xavier fh Brito
Capitão-ajudante,0 capitão JOZUltlina Pereira

do Souza Cables
2" esquadrão—Capitão, o tenente Frederico

Jose dos Santos Rodrigues
Tenente,o mil ibros João de Miranda Saraiva
4' esquadrão—Alls, o cidadão João da

Rosa Perenet Junior
5' batalhão de infantaria, — Major-liscal. o

cmi pião Carlos Pereira Rego
Capitão da 4' companhitt.o tenente Arinind°

Penna Vieira
Tenente da 1" companhia, o alferes João

Maria de Figueiredo
Alferes da 3' companhia, o cidadão Alfredo

tle Oliveira Rego.
10 batalhão de infantaria — Capitão da P‘

companhia, o da 4" do 11 0 Domingos Braga,
11 0 batalhão de intantaria—Estado-maior-

Capitão-ajudante, o tenente Cantidio Vargas
dos Santos Coutinho

1" companhia — Capitão, o capitão Manoel
José de Paiva Junior

Alferes, o sargento-ajudante Luiz Francisco
Ilonorato Figueiredo e o cidadão 'Ittnoel Lopes
de Azevedo

2' companhia— Capitão. o capitão Gaspar
Cesar Ferreira, de Souza

Alferes,o cidadão Juventino de Lima Coelho;
3' companhia—Capitão, o tenente Hercula-

no Gonçalves Fortes
Alferes, o cidadão Joaquim Manoel de Souza,

Irmão ;

Nac. Est, Total.

824 815 1.039
17 25 42
18 31 49
5 7 12

818 802 1.020

19
16

28
40

47
50 (;',uaratt nacional

01:DEN1	 Po	 DIA	 N. 11
815 731 1.590 Publivo, para conhecimento	 da guarda na-
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D'otissões

Por decretos da mesma data, foram con-
cedidas as exoneraçm-.es que pediram:

Ricardo Pereira da Costa, elo posto de ca-
pitão da 4, bateria do batalhão de artilharia
de posição.

Manoel Alves Ribeiro, do (le tenente elo 12"
batalhão de inlientaria.

Foram privados (los postos, nos terincs do
art. 05 d.e, lei n. 002 de 19 de setembro de,
de 1850. os alferes da m a companhia do 11"
batalhão ele inantaria, Sergio Cardoso e Al-
berto José Guignard.

Ilodras

Concederam-se as boinas do pristo de co-
ronel, ao tenenteeaironel reformado Eduardo
Rosa Teixeira (decreto de 10 do corrente).

Licenças

Concederam-se tios mezes elo licença. nos
termos do art. 28 elo decreto n. 1354 de O de
abril de , 1851, ao capitão assistente da 1 , bri-
gada ele infantaria. Alvaro Antunes Baptista,
para tratar em Santa Catharina de negocieis
de seu interesse (mrtaria ele 14 deste mez).

Dispensa de lapso do temp9

Concedeu-se ao cidadão Arthur Calheiros ele
Branda dispensa, elo lapso de tempo decor-

rido para pagamento do sello de sua pi (ente
de tenente ela 4 , companhia do 12' batalhão
de inlientaria (portaria de 12 elo corrente).

Dispensa do sei . uiço activo

• Por aviso do Ministerio da Justiça de 12 do
corrente, Mi dispewolo do serviço activo, eia_
quanto exercer o respectivo emprego, o 3 , es-
cripturario da Recelaalo p ia desta capital. Ci-
cevo Araripe ele Se cura e Almeida, qualificado
guarda elo 7m., batalhão de infantaria.

Apre:entações

Dos Srs. coronel commandante da 4 3 bri-
gada, de intitutaria, Antonio de Castilho Meia,
tenentes-coroneis commandantes do 4" bata-
lhão ela, reserva e do regimento fte artilha-
ria de campanha, João José Nocetti e José de
Amorim Lima, os quaes a ssignarain os com-
petentes termos de . compromisso a 10, 14
e 16 elo corrente e assumiram os respe-
ctivos commandos.

Quartel general do commando superior da
guarda nacional da Capital Federal elos Es-
tados Unidos elo Brazil, 17 de inalo de 1802.
—Estewio Josd Face-a;, general de Brigada.

(1.:) Quartel
31e:st re General

Na feirma, elo disposto no aviso elo Ministerio
da Guerra, datado de 26 do mez proximo pes-
sado, está, aberta na Repartição cio Quartel
Mestre General a cancarrencia publica sobre
a compra de 100 eguas do paiz para a coude-
laria domestica e de expe-miencia, devendo
aquelles que quizerein vender apresentar
suas propostas até ao dia 30 do corrente mez
com o preço de cada uma e mais condições
necessarias ao respectivo juleamento.

Capital Federal, 2 de maio de 1892.—Isd
Carlos Lantaiyadi .e. Teixeira, 1" tenente, aju-
dante de ordens.	 .)

Tracsudencein,
MADEIRAS, REMOS DE FAIA, CAL, PEDRA E

ARTIGOS SEMELHANTES

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas no dia 19 do corrente, até ás
11 horas da manhã. para e) lignecimento da-
quelles artigos durante o 2" semestre do cor-
rente animo.

As pessoas que pretenderem contractar esse
fornechnento qiieirmain procurar os respectivos
impressos na secretaria cics0a intendencia, onde
deverão apresentar, previamente as suas habi-
litaç -,es, na fôrma, do regulamento vigente.

Previne-se que as prop stas elevem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, assi-
gnadas pelos proprios propoeentes,que deverão
comparecer ou Ihzer-se representar competen-
temente na occasião da sessão e ter em vista
as disposições do art. 64 do regulamento e
fazer a declaração ele sujeitarem-se á multa
de 5 "/„ no caso ele recusa á assignatura do
respectivo contracto.

Rio ele Janeiro, 11 de maio ele 1892.-0 se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar,

Intendencia da Guerra
O conselho de compras desta repartição re-

cebe propostas, no dia 20 do corrente, até ás 11
horas da manhã, para a compra dos artigos
abaixo especificados.

90 cobertorJs de lã. encarnada.
75 lenços de seda preta para maru,ja.

37.369 pares de meias de algodão lis. 9 e 10.
3.730 ditos de dito mis. 7 a 8 1.'2.

50 chapeeis de Braga, com fita e legenda.
1.973 ditos ele cothurnos para tropa, iguaes

ao typo.
50 ditos ele sapatos pera tropa,ielem, idem.

219 ditos de chinelas de carneira branca,
idem, idem.

12 pedras memore (2 0m .50 x 1". x 0.03).
16 ditas idemmi. mesmas dimensões. postes

em S. Chriçovão e collocadas nas
mesas de.) 22 batalhão de infantaria.

25,000 permallelipipedos de pedra.
Todos estes artigos serão fornecidos de

prompto, excepção' do calçado e pedras, que
devem ser entregues no menor prazo p

Os proponentes, sol) pena de não serem to-
madas em consideração as suas propostas, de-
verão apresentar amostras dos artigos que
pretenderem fornecer, para os quaes não ex-
istam typos, assim como as que não fiarem
Ii, itas de aceordo coma o art.64 do regailameiito.
escriptas com tinta preta, em duplicata, e an
referencia a tim sé artigo, o nu imitoue marca,
das amostras, devendo lazer nessas propostas
a declaração de sujeitarem-se a multa de 5 01,,
no caso de recusarem-se a assignar o respe-
ctivo contracto.

Rio de Janeiro, 14 de maio ele 1802. — . 0 se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (.

ASSIONATURA DE CONTRACTOS

Os Srs. Vasconcellosm , Mendonça & Comp.,
Manoel Joaquiin Pimenta, Venoso, Vieira de
Cervalho Filao & Torres, Antonio Fernand-s
Ribeiro, A Invencivel, companhia dm, calçado,
e a Companhia ele Marmor, ,s e Ladrilhos., são
convidados a comparecer na secretaria desta
intendencia afim de assignarem o coaram.°
dos artigos que lhes foram acceitos em sessão
elo conselho de compras ele 5 de abril proiino
passado; incorrendo na multa de 5 "7„ aquelle
que não o fizer atl, ao dia 20 do corrente
lume/.

Rio de Janeiro, 17 de maio de 1892.— O se-
cretario, A. II. da CoLt _t_Agniar.

Por tos INIa ri timos
4" insTe luro

N. 11-1nspectoria (to 4 , districto de portos
ma pitimos elo Ministerio da Agricultura, Com-
lacrei() e Obras Publicas, 16 de maio de 1892.

Determinando a circular' n. 102 de O de
maio do corrente do Ministerio ela Agricultu-
ra, COMMOTC10 e Obras Publicas que. os estu-
dos, planos e mais pape:8 que Os conetssiona-
rios ele obras teem ele , 'apresentar aquello mi-
nisterio, em virtude de com pactos com elle ce-
lebrados, cheguem á respectiva secretaria de
Estado por intermedio das revartições ou em-
pregados immedeatamente incumbidos de /Is-
calisar as ditas ob pas, aos quites cabe instrua-
as e.orn as neeessarias inCormações, assim
Vo1-0 COminunico para os devidos effeitos.

Sande e fraternidade. — Sr. presidente da
Empreza Industrial de Melhoramentos no

— Alf,.edo Dias, inspector de districto.
N. 12-1nspectoria, do 4' districto de portas

maritimos do Ministerio da Agricultura, Com-
mexei° e Obras Publicas, 16 de Mai° do 1892.

Communico-vos, para os devidos effeitos e
em obediencia é circular do Ministerio da
Agricultura, Commereio e Obras Publicas, n.
102 ele 6 de maio corrente, que os estudos, pla-
nos e mais papeis que, na qualidade de cessio-
naria da concessão feita em 28 de setembro e do
cOntractode 10 de outubro tudo de 1889, para
&deras no porto e cidade, do Rio de Janeiro, hou-
ver essa companhia de apresentar aluelle
nisterio deverão ser PRN ladOS á respectiva se-
cretaria de Estado por intermedio desta in-
spectoria, á qual cabe instruil-os com as neces-
sarjas • in forinaçees

Saúde e fraternidade.—Sr. presidente ela
Companhia de Obras I lydraulicas no Brazil.—
Afpamdo Dias, inspector do distrieto.

4 1 companhia —Capitão. o tenente Joaquim
Pedro de Alcantara

Tenentes, os alferes José da Silva Alves
Guimarães e Antonio José dos Santos

Alferes, os cidadãos Oscar Possolo e Serafimn
Muniz de Campos.

12° batalhão de infantaria—Capitão da 23
companhia„ o capitão ajudante do 11", João
dos Santos Teixeira.

Dei-retos sem. elfeito

Foram elecl a Mios sem e ffei tos os deerPtffl
de 30 de setembro e I() de dezembro de 1890.
que prmnoverain aos postos de 1" tenente e
capitão ela 3 t bateria. do lia talhe e) do a rtillmria
de posição o 2 0 tenente do antigo batalhão ele
artilharia Jose Francisco Rabi (decreto de 10
do corrente).

seeretaritt de 1-Itold() do-4
Negoeilas da Fazenda

ARRENDAMENTO DE PREDVM DA QUINTA.
DA Boa-VISTA

De conformidade com o despacho do Sr.
ministro dos negoeios da fazenda, Riço pu-
blico que no prazo ele trinta dias, contados de
hoje, recebem-se nesta secretaria de Estado
propostas em carta fechada para o arrenda-
mento, a titulo precario, dos predios exis-
tentes na Quinta da Boa-Vista.

Para mais esclarecimento, os pretendentes
polerão dirigir-se à Dlrectoria Geral de Ren-
das Publicas elo Thsouro Nacional.

Secretaria de Estado elos negocios da fa-
senela, 14 de maio de 1892.-0
Vei .issimo Jeito de Moïaes.	 (.

Quar tel-G onerai da Marinha
coNeunso

De ordem elo Sr. .contra-almirante, chefe
do estado-maior general ela armada, faz-se pu-
blico que, em cumprimento elo aviso n. 1.130
de 9 do corrente. está aberta a inscriikão (kis
concurrentes a 15 vagas de lieis de 2 , classe.

Os candidatos de veia requerer e juntee fo-
lhas corrielas no civil e no crim e . e cerdelão
de idade imr (nide provem ser cidadãos bnazi-
leitos maiores ele, 18 ermos.

A inscripeão será encerrada no dia 18 ele
maio proximo vin louro, e no dia 19 começa-
rão os exames.

Quarta secção do Quartel General da Mari-
nha, IS ele ab,i1 de 1892.— Olympio Ignacio
Cardiht,cammissario geral.

Arsenal de Guerra da Capital
Federal

CoNCERTO DE UMA. BARCAÇA

ordein do Sr. general director declaro
que nesta secretaria recebem-se propostas. no
dia 20 do te) creu ás 11 horas da manhã,
para contractar o concerto da barcaça n. 1,
pertencente a este arsenal.

As propostas devemn ser eseriptas com tinta
preta, em duplicata e selladas e trazer a
declaração de sujeitarem-se os proponentes á
multa de 5 no caso de recusa da assi-
gnatura do respectivo contrario.

Nesta secretaria serão ministrados os ne-
cessariw esclarecimentos ; previne-se. porém,
que não se, miecei.a In propostas ele concurrentes
que não se mo Irarem legalmente habili-
taelOS.

SOCrataria do Arsenal ele Guerra ela Capital
Federal, 12 de maio ele 1892. — O secretario.
Antaiiio tie Dr e tom	 (.



Quarta-feira • 18
	 LIIARIO OFFICIAL	 Maio (18921 20:W

Corpo de nombeiros
Recebem-se propostas. em carta fechada, até

às 11 horas do dia 20 do corrente mez, para o
Ibritecimento de 100 blusas de patino azul, 103
caleas e 50 jaquetões da mesma fazenda ; tudo
igual és amostras existentes na seeretariaaleste
corpo, onde sa 111101'11U aCerCa das condiç Jes
do liwnecimento, das 10 horas da manhã ás 2
da tarde.

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1892.—Iletel-
que Eageaio Assis. Soa.vc, alferes secreta-
rio.	 (•

Primeiro lk:x te minto do G .4-m-
11:1,SlO Nacional

PAGAMENTO DO *2 TRIMESTRE

Da ordem do Sr. reitor, camtnunico aos Sts .
P'• tutores e correspondentes de alumnos
que, desta data ao fim do corrente mez. acha-se
abarto o pagamento lias pensões do 2 , trimestre
do corrente anno

Os interessados encontrarão na secretaria
deste externato, todos os dias uteis, as guias
com que effectuarão o pagamento na Recebe-
doria do Rio de Janeiro.

Prim airo Externato do Gymnirsio Nacional,
14 de maio de 1892.-0 escrivão, Ja'rgalla
Jo4(.1 de Oliveira Alvas. 	 (.

1)1reetoria	 eral dos Cor-
reio

COLLO:AÇÃO DE GRADES

Na Divisão Central desta. directoria, rece-
bem-se propostas, convenientemente saltadas,
em carta fachada, durante 30 (lias, para for-
necimanto e col locação Ile cinco grades de ferro
batido para as portas lataraes desta repar-
tição.

As grades deverão Ser feitas de accordo com
O modelo existent- nesta, divisão, onde Os pro-
ponentes encontrarão os esclarecimentos que
deseja reni.

Directoria Geral dos Correios, 11 de maio de
de 1892.— O sub-diractor„Vroaço (.1) fim
Ramis.	 (.

rre tor ia. Cloral do-m Co r-
rei()s

cosn1nX0	 MALAS

Na Divisão Central ' desta directoria, rece-
bem-se propostas, durante 30 dias. para o
serviço de conduceão de malas nas linhas pos-
tiles entre a estação Paty e Sucupira e da
mesma estação ao Paly do Alferes. diaria-
mente, até 31 de ilezembro do corrente.

As propostas (lavem ser entregues na 1 , sac.
çãO desta divisão. mediante recibo passado pelo
empregado encarregado •le as receber, em
carta fechada, sanadas, datadas e assignadas
pelos piopon cli tas 011 8C115 prOCUradOré's; 11ãO
conterem rasuras nem emendas, não sendo
tomadas elo consideração as que não 'a poiei-
cha pem tae.s condições.

Os peoponentes, para gartuttir a execução
de seus centrados, (lepositarão nos cofres desta
directoria a decima parta da importando an-
nual dós 10e51005.

Divisão Central (la Directoria Geral dos Cor-
reios, 11 de maio de 1892.— O sub-director,
Alfonso da Re(J') Bar r(iN

EDITAM
Da irVaçl

O Da. Aureliano de Campes, juiz SeCei0—
nal do Districto Federal, etc.

Faz saber a quantas () presante edital com
o prazo do neve dias virem que, no dia 18 de
mah) de 1892, o p ieteiro dos ata toldos ira rã
a publieo prgão d o venda e areeina'ação e
eatregará a qtt 'In mais dar e maior lanço oiro-
rocer. na execitção q 110 a Fazenda Nacional
inove V.111tra, ,JOSi Antonio ta peia. () pteelie
estrada de Santa Cruz n. 5, temeu. com duas
janellas e uma porta na (vomite, poetadas, de
mi eu dividido tio (li ias salas, (bms quar-
tos e cozinha, construc •:àa (1 , tijolo. estad
regular; ine n le de frente ( .0,59 AVO li •doo em
500,4; 2 predio com port t e janella, aberto
em duaa salas, dotas quartos. correde e e cozi-
nha, assoalhado; mele (le frente 3 m ,10 Ava.-
liado em 409; Terreno cercado com 18m,50.
Avaliado em ¶12.5ti. Soma 1:825;. cuja praça
terá lugar logo depois da audiencia, á rua do
Visconde do Rio Branco n. 50. E não ha-
vendo arremata de pelo preço da avaliação,
voltara o Muno ,ral á praça com o imitem-
vulto de oito dias e com o abatimento de
10 "/„; si nesta ainda não encontrar lanço su-
p-rior ou igual ao valor detarminade pelo
dito aliatimente. irá ia tereah .a praça com o
mesmo intervallo e novo abatimento de 10
e neste caso será arrematado pio maior preço
que fór off)reedo, Seul! que em hypothese al-
guina seja paienittida a acção de millidade
por lesão de qualquer espade. tudo na (Viriam
do art! 19, CO]). 5" do regulamento que loixon
com o decreto n. 9885 de 20 de fevereiro de
1888. E quem no mesmo quizer lançar (lavará
comparecer á praça deste juizo que sa ha de /h-
zer no (lia acima designado. E pala que
chegue ao eonhecimanto e noticia d' todos, o
presente edital será publicado pela imprensa e
affixado nos togares do costume paio porteiro
(los au litorlirz , que deverá lavrar a compe-
tente certidão para ser junta, aos autos. Dado
e pe.:sinto na Capital Federal dos Estados Bol-
d is Brazil aos 9 de maio de 1892. E eu,
Iclirerico Narbal Pamplona, o subscrevi. —
Aureliana de Campos.

--
De praça

O Dr. Auraliano de Campos, juiz seccional
do District() Federal, etc.

Faz saber a quantos o presente edital com
o prazo de nove dias virem qu e , no dia 18 de
maio de 1892, o porteiro dos aullitories trará
a publico pregão de venda e arramataeão e
entregará a quem mais der e maior lanço of-
ferecer. na execução que a Fazenda Nacional
nacional inove contra Christina Joanna Pi-
nheiro, o predio do morro do Valongo 11 29,
mede de frente e d e [rodos 6 ,0 ,55, de
p.nlra, cale tijolo, de parta. e jan e lla. dividido
em sala e quarto). Um puchado com 3 0 .20 por
1 ,".55, no falado um quintal fechado no fundo
e de um lado, aberto no outro. Na frente tem
mn -terreno com G m etros par 2 ,".70. Avaliado
em (V)OS ; cuja praça ter, . togar logo depois da
audiencia.à rua do Visconde do Rio Branco 50.

E não havendo arrematante pelo preço da
avaliação, voltará o immovel é praça com o
intervalo de oito dias e com o abatimento de
10 e /o; si nesta ainda não encontrar lanço
sup'mior ou i2;ual ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá á terceira praça. com o
mesmo inter vallo e novo abatimento de 10 "
e neste caso será arrematado pelo maior pre-
ço que for offerecido, sem que em livpothese
alguma seja pormittida a acção de nullidade
por lesão de qualquer especie, tudo na Vima
do art. 19. cap. 5' do re gulamento que baixou
com o decreto n. 9.885 da 29 da feve-
reiro de 1888. E quem no mesmo quivr
lançar deverá comparecer á praça (leste
juizo que se ha de fazer no dia rtaima
designado. E para que chegue ao conhe-
cimento e noticia de todos, o presente edital
será publicado pela imprensa e allIxado nos
legares do costanne pelo porteiro dos audito-
rios, que deverá lavrar a compatent a certidão
para ser junta aos autos. Dado e passado na
Capital Federal (100 Estados Unidas do Brtazil
aos 9 de maio de 1892. E eu, 'enreda.) Nar-
bal Pamplona, o ubscrevi. — Aweliano da

De prdça
O Dr. Aureliano doi Campos, juiz seccional

do District.° Federal. etc.
Faz salt , r a quanto-) o presente edital com

o prazo de nove tias virem que. no (lia 18 de
maio de 1892, o pirt 'imo dos anditodos trará
a pablico pregão de venda e arrematação o
etel';'gará, a quem mais (ler e maior lanço of-
ferecer, na ex 'cução que a Fazenda Nacional
move vont ml Faancisea) Nlaria Com [ tia (b) Sá e
Benevides, tutor do: menores e inventariante,
a tarea pirt s da are lio) da rua D. Anna Nery
n. 130, tem quatro jan lias e porta. portadas
d e mad eira, divid : do em Ires salas, Ires a leo-
vas, ileSirlISZI, e cozinha, I 'In nos fundes (pia-
tn) ¡atedia s e duas partas, a vozinha é em UM

plle11 n 1 , 10, mede de (reata 9 00 ,8 por 8,9, forrado
e a:snalliado. Avaliada a terça parte em 800:;;
cuja praça t ra 1.).1;ar loAo depois da ;iatiliencia
à rua do Visconde do Rio Bramo n. 50.

E não havendo arrainatante pelo preço
da a Valiação volt irá o immovel á praça com o
intarvalle de oito dias e com o abatimento
de 10 'i„; si nesta ainda, não encontrar lanço
suirrpji 'wou ig11:11 ao valor dateraninado pelo
dito abati manto, irá á taaaaeira praça com o
m esmo in'ervallo e novo abatimento de 10
e neste caso será arrematado paio maior pre-
ço que for offerecid o , saio que em hypoth est)

algum . ). seja parmittida a. arção de nullidade
por l'esão de qual q uer especie, tudo na fOrmit
do arte 19, cap. 5" (I() regulamente que baixou
com o decreto n. 9885 da 29 de fevereiro de
1888. E quem no mesmo quizer lançar deverá
comparecem á praça Ileste juizo que. se  Ira de
fazer no dia. achna d ‘signa do. E para que
elie.zue ao cenhecimento e noticia de todos,
O presente edital será publicado pela im-
prensa e allIxado nos logares do costumo
pio parteiro dos auditorios, que deverá
lavrei' a camp ,tente. certidão para ser jun-
ta, ao; autos. Dado e passado na Capital
Federal (los Estados Unidos do Brazil aos 9
de macio de 1892. E eu, lelirerico Narbal Pam-
piou I. o subs.irevi. — 5l',2! i'02) de Coapos.

--
De praça

O Dr. Aurellano de Camp3.:, juiz seccional
do District() F.•deral. etc.

Faz saber a quanto; o presente edital com
prazo de nove dias virem que, no dia 18 de
maio de 1892;0 porteiro (Ris auditorios trará á
publico pregão de venda e. arrellrlaçãO e entre-
gará a quem mais der 01111:1,i0r lanço offerecer,
na execução que a Fazenda Nacional move
contra Antonio de Faria, o 'trecho do beco-) das
Escadinhas do Livramento it. 1 ,1. medindo de
frente 9. .95 e de fundos 10"),25, de pe01ra. cal
e tijolo. com quatro ialffilla .; e porta, portadas
de madeir 0, dividido em duas salas. quatro
(partes, forrado e assoalhado ; ao lado um
puchado colo despensa e vozinha. Este proibi)
está edificado em una te leiloo que tem de
frente 17 00 ,40 e de fundos 9 metro es. Todo) fe-
chai() no fi nei° e (los lados (? na demite gradil
de ferra e portão de madeira. Avaliado o
predio e terreno em 3:001-F:, cuja praça terá
logar logo depois (Ia a mil:oleia, á rua do Vis-
condi) do Rio Branco n. 50.

E não havendo arremetante pelo preço ela
avaliação. voltará o immovel á praça com
o intervallo de oito dias e com o abatimento
de 10 ";f „; si n esta ainda não encontrar lanço
superior ou igual ao valor determinado p-lo
dito abatimento, ira á tere-ira praça com
o mesmo intervallo e u0V0
de 10 ",10. e 110.40 caso será arrematado
pelo maior preço que for offerecido, sena
qtte cio hypothese al guma seja permittida
acção de nullidade por lesão (le qualquer espa-
de, tudo na fórma, (lo art. 19, cap. 5' do re-
gulamento que baixou com O decreto n. 9885
(10 29 de fevereiro de 1888. E quem no mesmo
quizer lançar deverá eemparecer á praça deste
tu izo.que se ha de fizer no (lia miei na designado.
E para que chegue ao conhecimento e noti-
cia de tolos. o presante edital será publicado
pela imprensa O affixado nos legaras do cos.-

pelo porteiro (loco auditorios, (pua d -
t,luri°vera lavrar a competente certidão, para ser
junta aos autos. Dado e passado na Capital
Federal dos Estados Unidos do Brazil aos 9
de maio de 1892. E eu, bilirerico
Pamplona,() subscrevi.— lareliamo de C^:1)12,110S

°partição eccral (los 'Tele-
g Vil 1)110S

ISO AO

Acha-se inaugurada a estação telegraphica
de Casa Bronca, no (stado de 8. Paulo.

A taxa, por palavra_ para aqttelle ponto, a
partir (lesta capital, é de 210 reis.

Capital Federal, 16 de maio de 1892.-1. 31.
de Lemos BasloY, directoa.
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De praça

O Dr. Aureliano de C.1111p33, juiz seccional
do District° Federal. etc.

Faz saber a quantos o presente edital c mn
O prazo de nive dias virem qtu, no dia 18
de maio de 1892, o parteiro das auditorios
trará, a publico pregão de venda e arr
(Ao e entregará a quem mais der e maior
lanço offerecer, na execução que a Fazenda
nacional inove contra Carlos Torres Rangel. a
terça parte do predio n. 6 da travessa do
Torres, metia de frente 9 m ,32 e de fundos 7,",75,
de pedra, cal e tijolo, com tres janellas e por-
ta, dividido em duas salas e ti-es quartos tudo
forrado e assoalhado. Um puchado com 3m,85
por 4'11 ,40, dividido em despensa e cozinha, ao
lado um pateo. Avaliada a terça parte. em
I :00O; cuja praça terá logar logo depois do
audiencia á rua Visconde do Rio Branco n. 50.

E não havendo arrematante pelo preço da
avaliação voltará o immovel á praça com o
intervallo de 8 dias e com o abatimento
de 10 0/. ; si nesta ainda não encontrar lanço
superior ou igual ao valor detertninado pelo
dito abatimento, irá á terceira praça com o
mesmo intervallo e novo abatimento de 10 °/„
e neste caso será arrematado pelo maior
preço que for offerecido sem que em hypothesa
alguma seja permittida a acção de nullidade
por lesão de qualquer especie. tudo na forma
do art. 283 do cap. 30 do decreto n. 848. de 11
de outubro de 1890. E quem no mesmo qui-
zer lançar deverá comparecer á praça deste
juizo que se ha de fazer no dia acima designado.
E para que chegue ao conhecimento e noticia
de todos o presente edital será publicado pela
imprensa e affixado 1103 logares do costume
pelo porteiro dos auditorios que deverá lavrar
a competente certidão pira ser junta aos
autos. Dado e passado na Capital Federal dos
Estados Unidos do Brazil aos 9 de maio de
1892. E eu. Ichrarico Narbal Pamplona, o
subscrevi. —A arelinno de Campos.

De citação aos accionidas abaixo descri-
ptos do Banco dos .0 pecarias para dentro de
um mez,que correrá da primeira publicação
clJse,satisfacerem as respectivas entradas das
quotas correspondentes as suas acções e que
se acham em atraco, sob as penas d:t lei.

O Dr. Salvador Antonio Moniz Barreto de
Aragão, juiz da Camara Commercial, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que por parte do Banco dos Operados e em
virtude de distribuição do presidente deste
Tribunal e Camara foi-me dirigida a petição
do teor seguinte : Ilbn. Exm. Sr. Dr. Presi-
dente da Camara Commercial do Tribunal Ci-
vil e Criminal. O Banco dos Operados, com
sede nesta Capital á rua da Altitndega n. 03,
requer ao juiz a quem for esta distribuida,
mande sejam intimados 0,4 accronistas cons-
tantés da lista junta, documento numero 1,
para effectnarem a 2' 3' 4 1 e 5' entradas de
10 o / cada uma ou 2$. por acção, para as
quaes já foram feitas as respectivas chama-
das e as prorogaçõn razoaveis como attesta
o documento it. 2..0 supplicante, fundado
no art. 4a do decreto n. 850 de 13 de outubro
de 1890 e art. 3.T do decreto de 4 de julho
de 1891 e eia disposiçííes da lei de 17 de ja-
neiro de 1890, pede que, preenchidas as for-
malidades legaes, sejam as mesmas acções
vendidas em leilão por conta e risco de seus
donos, e para pagament das entradas acima
referidas e ainda não satisfeitas, sob as penas
da lei. E. R. M.—Capital Federal, 27 de
abril de 1892.-0 advogado, Milciad?s Marin
de S0 Freire. Em cuja petição proferiram-se
os despachos seguintes.—Ao Dr. Salvador.—
Rio, 28 de abril d'3 1892. —Silva Alati .á. --
D. A.—Notifique-se. Rio, 5 de maio de 1892.
—Salvador Illonic. Distribuição—D. Lasary,
em 5 de maio de 1802.—J. Conceição.

A lista dos accionistas a que se rafara a pe-
tição acima é do teor s eguinte: Ilenry Lo-
owndes, Visconde de Leopuldina, 5 , entrada,
1.900 acções, 3:800$; eommendador João limo-
ceneio Borges, 5 a entrada,1.600 acções, 3:200$;

Antonio Azeredo, 5' entrada, 1.500, acções,
3:030.$; João Reynaldo de Faria, 5 1 entrada,
1.330 acç -ias, 2:700; ; Dr. Martinho Prado
Filho, 5 entrada, 1.030 aca - nes, 2:000$; Dr.Josó
Maria Moreira Sentei, 4' e 5 entradas. 1.000
acções. 4:030$ ; Dr. Alvaro Caminha Tavares
da Silva, 4 , e 5 , entradas, 1.000 acções,
4:009$; .Josõ Moreira Pacheco. 4' e 51 entradas,
1500acç'les, 6:009$; Antonio Augusto Vieira,
5 , entrada, 1.000 acções, 2:000$; João Xavier
da Motta, 5' entrada, 900 acções, 1:800$ ; Fe-
lippe Jose Perdia, da Silva, 41 e 51 entradas,
900 acções, 3:000$ ; Caetano Fernandes
Cruz, 4' e 5 , entradas, 750 acções, 3:000$
Emilio José Mira, 4 1 e 5 , entradas, 000 acções,
2:400$; Antonio Jose de SMIZa Veiga, 4 , e 5,
entradas, 630 acções, 2:400$ ; Maneei Man-
teiro Vieira, 4 , e 51 entradas, 600 acções,
2:449.$; Francisco C. Moreira da Silva, 4 , e 5'
entradas, 600 acções, 2:400$ ;Etnilia AI daida
Pimenta', 5 , entrada .000 acções, 1:200.$; Bar-
nardino Ferreira da Costa e Sonza,5 1 entrada,
503 acções, 1:010$ ; Adriano Augusto Gallo,
5' entrada. 500 acções, 1:000$; João Gon-
çalves da Silva, 42 e 5 , entradas, 500 acções,
2:000$ ; Crimilda Barata Ribeiro. 5 a entrada,
599 acções, 1:000$ ; J. A. C. Silveira,
5 , entrada, 503 acções, 1:000; ; Barão de
Santa .L eoculta, 5 , entrada,. 500 acções,
1:090$ ;João Pinto Ferreira Leite, 3' entrada,
500 acções, 1:000.$; Dr. Victor Manoel da
Souza, Monteiro.3 , ,4 , e 51 entradas,509 acç5es,
3:030$ ; José Luiz Ferreira Fontes, 5 , entrada,
500 acções, 1:000.$; Pedro Luiz Soares de
Souza, 3',4' e 51 entradas, 500 acções,3:000$:
Julio Seidner, 2 , , 3 , , 4' e 5 , entradas, 500
acções, 4:000,$; Dr. João Severiano da Fonseca
'Termas, 4' e :ia entradas, 500 acções 2:000$;
Fortim nato da Fonseca Menezes, 4 , e 51 cu-
radas, 530 acções, 2:200$; Alberto Clementino
da Sil va, 4' e 5' entradas, 480 acções, 1:920.$;
José Antonio da Costa Gil, 4 1 e 5 , entradas,
460 acções. 920$: Narciso Joaquim Martins,
3 , entrada, 440 acções. 880$; alanoel Alves
Vieira. Lima, 4a e 5 , entradas, 400 acções,
1:0 0;.;; Luiz F. \Voir, 5 , entrada,403 acções,
800;; comrwndador Angelo Bittencourt, 51
entrada, 400 arções. 800$; Manoel Ribeiro de
Carvalho, 5 , entrada, 400 acções, 800$; João
Fernandes Guimarães Dias Caldas. 5' entrada,
300 acções, 000$; João José Feri-cima Villaça,
5 , entrada,3011 acções, 600$; Luiz Camityrano,
5 , entrada, 300 acções, 600$: Banco de Cre-
dito Real do Brazil, 5 , entrada, 45.375 acções,
90:730$; Banco Constructor do Brazil, 5'
entrada, 10.000 acçõ-s, 20:000$; Manoel
Teixeira da Silva Cotta., 5 1 entrada, 11.009
acções, 22:000.$; Luiz de Faro Oliveira (vis-
conde de Faro Oliveira), 5' entrada, 1.000
ações, 2:000$; Dr. Theodoreto Carlos de Faria
Souto, 5' entrada, 1.000 acções, 2:000$; Leonar-
do Palitares Ri'.eiro, 4' e 5 , entradas, 500
acções, 2:000. Total. 221:420$. Em .virtude do
despacho neste transcripto se passou o presente
edital pelo teor do qual são citados 03 Men-
cionados accionistas acima para seiencia de
que no praso de 1 mez, a contar da data da pri-
meira publicação deste, são obrigados a satisfa-
zerem ita Banco dos Operados as entradas em
atrazo de chamadas, visto não o terem feito
por occasião das mesmas chamadas, sob pena
da serem suas acções vendidas em publico lei-
lão pelo preço da cotação na occasião deste.
par conta e risco dos citados para pagamento
das seus debitos ao mesmo Banco poden-
do o dito Banco declarar perdidas e appro-
priar-se das entradas feitas e exercer contra
os citados 03 direitos derivados de suas res-
ponsabilidades, nos termos da lei vigente a
esse respeito, caso não sejam vendidas as di-
tas acções por falta de compradores, tudo nos
termos da petição transcripta e da lá. E para
constar e chegar é noticia de todos se passou
este e mais tias de igual teor que serão pu-
blicados 10 vezes durante um mez no Diario
0,1fi ,Jial, jornal do C »nmercio e folhas de cir-
culação nesta capital (sede do dito Banco) c
anixados na Firma da lei pelo porteiro dos
anditorios que lavrará a competente certidão
que será junta aos autos. Dado e passado
nesta Capital. Federal, aos 11 de maio de 1892.
—E eu, Henrique José Lazary,escrivão o subs.
crevi.—Salvador A. M-Oni;; Barreto de Aragão-

De notificação aos accioni:tas abaixo descri-
ptos da Compan taa Nacional de Pintura e
Ducoração para dentro do 'vaco de um mez,
que correrd da primeira pubticação deste
satisfacerem as respectivas entradas das
quotas correspondentes ás suas acções e que
se acflant em atraco sob as perus da lei.

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Montene-
gro juiz, na Camara Commercial do Tribu-
nal Civil e Criminal da Capital Federal etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
qua,por parte da Companhia Nacional de Pin-
tura e Decoração,foi dirigido ao conselheiro
presidente da Cantara Commercia.Lque por seu
despacho distribui° a este juizo a palição do
teor seguinte: Illm. Exm. Sr. presidente da
Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minaLetc—A Companhia Nacional de Pintura e
Decoração installada a 16 de junho de 1891,
com sede nesta capital, e representada por seu
pre.s; dente abaixo a,ssignado, na forma do §1"
de art. 9 1 dos estatutos (decreto n. 1), vem
roquerer a V. Ex. se digne de designar juiz
para a acção que quer propor por esta, a di-
versos accionistas seus,e cujo valor é de trinta
e cinco contos de reis ( 35:000 000 ). Ao Sr.
juiz, pois, que for para esta acção designado,
e quer a supplicante emii virtude de deli-
beração tomada em sessão de 19 de março
proximo passado ( doe n. 2 ) se digne
de mandar que sejam rectificados na for-
ma da lei vigente, os Srs. accionistas
constantes da relação annexa (doc. n. 3),
para pagarem a segunda entrada do capital,
na proporção de 40$ por cada uma de suas
acções, e no que se acham atrazados, te;ndo
sido feitas as respectivas chamadas, como
consta dos documentos juntos, sob mis. 4, 5 e
6, ao que são obrigados como devedores con-
stituidos ex-vi das leis em vigor; e não o fa-
zendo os ditos accionistas, sejam vendidas em
leilão as respectivas acções, por conta e risco
de seus donos, para pagamento das referidas
entradas de capital; preenchidas todas as
formalidades e disposições de direito e de
accordo com o preceituado no art. 4' do de:
ereto de 13 de outubro de 1890 e art. 33 do
decreto de 4 de julho de 1891. Nestes termos,

supplicante pede e espera deferimento.
Rio de Janeiro, 19 de abril de 1892.— Arthur
José Goulart, presidente da Companhia. Na-
cional de Pintura e Decoração. Estava uma
estampilha do duzentos reis inutilisada.—Des-
pacho.—Ao Dr. Montenegro. Rio, 22 de abril
de 1892. Silvt .11ar .a.-1);,,spacho.—D. Notifi-
que-se. Rio, 22 de abril de 1892. —aloateneryro
Distribuição. D. a Corte Real em 22 de abril
de 189.2. O distribuidor interino, F. A. Mar-
tins. A lista dos accionistas a que se refere
a petição é do teor seguinte: Alfredo Leon
Berthé, 50 acções, valor nominal 10:000$,
entrada atrazada 2:000$; Dr. Manoel Caetano
da Silva Lana, 50 acções, valor nominal das
acções 10:000.$, entrada em atrazo 2:000$;
Dr. Carlos Thoodoro Bustamante, 500 acções,
valor 110Minal das acções 100:000.'S, entrada
em atrazo 20:0000; Dr. João da Matta Ma-
chado, 50 acções, valor nominal das acções
10:000$, entrada em a trazo 2:000$: Pedro
Ribeiro da Silva (ç.:. C., 100 acções, valor no-
minal das acções 20:000$, entrada em atrazo
4:000$ ; Carlos Moreaux, 10 acções, valor'
nominal das acções 2:000$, entrada: em atrazo
400$: Amorico Salvatori, 5 acções, valor no-
minal das acções 1:000$, entrada em atrazo
200$ , Dr. João Baptista Pereira, 5 acções,
valor nominal das acções 1:000.$, entrada
em atrazo 200$ ; capitão Joaquim José de
Oliveira Sampaio, 5 acções, valor nominal
das acções 1:000$, entrada em atrazo 200$
Caetano Garcia, 5 acções, valor nominal das
acções 1:0000, entrada em atrazo 200$ ; An-
tonio José David, 5 acções, valor nominal
das acções 1:060$. entrada em atraio 200$;
Banco Economia Popular, 23 acções, valor
nominal das acções 5:000$, entrada em atraso
1:000$ ; eommendador Manoel Marques Lei-
tão, 50 acções, valor nominal das acçT.es
10:0000, entrada em atrazo 2:000$ ; Fran-
cisco Marçal Coelho, 5 acções, valor nominal
das acções 1:000$, entrada em atrazo 2000 ;
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João Monteiro de Queiroz, 10 acções, valor
nominal das aeções 2:000S, entrada elo
atrazo 4002. E por virtude do despacho
supra se passou o presente edital, pelo
teor do qual são notificados os acelonsi-
tas acima mencionados para scieneia
que, no prazo de uni mez, contado da data
da primeira publicação deste, são obrigados a
satisfazer á Companhia Nachmal de Pintura e
Decoração, a. segunda entrada do capital na
nroporção ile 40:: por cada urna de suas ac-
(fies, visto não o tereln 11. ito por occasião das
chamadas, sob pena (le serem ellas vendidas
010 publico leilão, pelo preço da cotação na
occasião deste, por conta e risco dos notifi-
cados, para pagamento dos seus debitos
mesma companhia, podendo esta, caso não
sejam vendidas, por litInt do compradores
de ta es acções,declaral-as pefflidas, apropriam
do-se das entradas feihts, ou e:zereer contra
os notificados Os direitos derivados de suas
responsabilidades, tudo nos termos da pptção
acima transcripta e lei vigente a respieito
Para constar se passou neste e mais tres
igual teor, que serão publicallos por dez -veie
durante um truz no D ia rio () fficial e Jornal do
Cammercio, fialhas de circulação nesta cat:
pitai (sede da mencionada diminuiria) e afil-
Nado na firma, dr, lei pelo porteiro dos au-
ditorios, que lavrará a comne.tente certidão
para ser junta aos respectivos autos. Dado e
passado nesta Capital Federal aos 26 de
abril de mil oitocentos e noventa e dons.
Eu, Francisco de Braga Almeida Corte Real,
escrivão, subscrevi.—Caelano Pinto de Mi-
randa Montenegro.

De no:ificaça dos ace ionistas abaixo descri pios
da Co)npanhia de Marmores e Ladrilhos,
para dentro do p1010 1111 trinta dias, que cor-
rerá da wimeira public(tça) deste. satisfa-
zerem as respectivas entradas relativ is ti se-
gunda chamada finda enz cinco de fevereiro
do ame() passado e benz assim a terceira fin-
da em 20 de abril do onesmo anuo co»z a
multa de um e meio por cento ao mez, de-
duzida it q,tmntit COrrespmideJdo ao divi-
dendo» di,aribaido, sob as penas da lei.

.0 De. Bellarmino da Gama e Souza, juiz na
Camara Commereial do Tribunal Civil e Cri-
minal desta Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital de noti-
ficação com o praso (le trinta dias virem, que,
por parte da Companhia de Marmores e La-
drilhos, fbi apresentada ao conselheiro presi-
dente da Camara Commereial, que destribuitt
e este juizo, a petição do teor seguinte:

Illm. Exm. Sr. presidente da Camara Com-
mereial do Trilama I Civil e Crirninal—A Com-
panhia de I\ larinores e Ladrilhos, com sede
nesta capital, á rua da Quitanda n. 4 1. tendo
deliberado cio cessão da directoria e conselho
fiscal (doe. n. 2) tomar quanto aos seus accio-
nistas em atraso de prestações de capital as
providencias de que trata o decrete n. 850 de 3
de outubro de 189o, requer a V. Ex. que,
destribuida esta ao juiz respectivo dessa ca-
rmim, sejam notificados os accionistas constan-
tes da lista inclusa (doc. n. 2) para pagarem
as entradas relativas á segunda chamada fin-
da em 5 de fevereiro do armo passado ('dor.
n. 4) e a terceira finda em 20 de abril do
mesmo anuo (doc. n. com a multa de uni e
meio por conto ao mez estabelecida pelo arti-
go 8" dos estatutos da mesma companhia (doe.
n. 7) deduzida a quantia correspondente ao
dividendo já distribuido (doc. n. 6), pena de
serem as respectivas acçães vendidas elo leilão
por sua conta e ris'co, á cotação do dia, pu-
blicada a intimação nor dez vezes duranta nin
mez ern duas folhas da maior circulação
nos termos do citado decreto e 101 is legis-
lação em vigor. Nestes termos pede dethri-
mento. E. R. M. Rio do Janeiro, 2 de abril
de 1892.-0 advogado, .1o,7o e. itt NJ11i .11an-
dera . Estava unia estampilha de duzentts
reis inutilisada. Despacho—Ao Dr. Bellar-
mino, em substituição do Dr. Lopes de Mi-
randa. Rio de Janeiro, 5 de abril de 1892,

- 314'ea.Despacho—D. A. Como requer.
Rio,5 de abril de 1892.—G , ua 1 e Soa;1. Distri-
buição: D. a C iirte ReaLem 5 de abril de 1892.
— O distribuidor interino, F .1. m,e-tias.
A lista dos accionistas a que se refere apetição
é do teor seguinte:

Antonio Manoel Guimarães Gomes Praça,50
acções ; entradas elo atraso, terceira, ; impor-
talleia das entradas: , 2:009.8 : juros da móra,
300.8; dividendo correspondente ao semestre,
200S ; saldo, 9:100S000. Ganindo Iia florim Pa-
ran hos, 20 acções; entradas em a t raso, tercei ra;
impartancia das entradas, 800.juros da mera,
144S; dividendo correspondente ao semestre,
80$;, saldo, 860;000. Dr. Carlos de Miranda
Jordão, 100 acções; entrada em atraso,terceira;
importancia das entradas, 4:000!-; ; juros
da mera, 7.20.8; dividendo correspondente ao
semestre, 400S ; saldo, 4:3208000. Casimiro
Augusto Monteiro Salgado (herdeiros), 10
acções; entradas em atraso, terceira; impor-
tancia das entradas, 400A' ; juras da mera,
72; dividendo correspondente ao semestre,
40S; saldo, 4:12g3. Dr, Rumor Cumplido, 50
acções ; entradas em atraso, segunda e. ter-
ceira ; importancia das entradas, 4:000.•=i
uros: da mora, 780,8 , dividendo correspon-
dente ao semestre, 20$ ; saldo, 4:580S000.
Coronel Francisco de Paula de Bulhões
Savão. 50 acções; entradas em atraso,segunda
e terceira ; importam:ia das entradas, 4:000e
juros da mora, 780?; ; dividendo corres-
pondente ao semestre. 200,8; saldo, 4:580.'8000.
Gustavo It. Lajus, 25 acções entradas em
atraso, segunda e terceira ; importancia das
entradas, 2:000; ; juros da mora. 390,8; divi-
dendo correspondente ao semestre,100S; saldo,
2:200S. Dr. José Ferreira liamos,50 acções; en-
tradas em atraso, segunda e terceira; impor-
trincha das entradas, 4:000; : juros da mora,
780:: ; dividendii correspondente ao semestre.
200S ; saldo, 14:5808(100. Manoel Vicente
Ribeiro Junior, 100 acç:es ; entradas em atra-
so, segunda, e terceira ; importancias das
entradas, 8:000S; juros da mora. 1:560k
devidendo correspondente ao semestre. 400k;
saldo, 9:160S000. Pompeo Palha (berdriros);
50 acções ; • entva,das em n atraso. terceira
importancia das entradas, 2:000.8 ; juros
de mora, 3508090 ; dividendo correspon-
dente ao semestre, 200;z; ; saldo. 2:160.8
Dr. Victor Pereira Godinlio, 50 acções •
entradas em atraso, segunda e terceira ; imii-
portancia das entradas, 4:000:•+ ; juros da
mora, de 7:80.8 ; dividendo correspondente ao
semestre, 200.; saldo, 4:580. E por vir-
tude do despacho proferido na wtição aqui
traseripta, se passou o presente edital e pelo
teor do qw.1 são notificados os accionistas
acima mencionados para sciencia da que,
no praso de trinta dias, a contar da data da
primeira publicação deste. são obrigados a
satisthzer á Companhia de Mann ires e La-
drilhos as entradas em atraso, relativas á se-
gunda chamada finda em 5 de fevereiro
do armo passado e a terceira, finda elo 20 tio
abril tio mesmo armo, com a multa de um e
meio por cento ao mez, d mluzida a quantia
correspondente ao dividendo já distribuido,
visto não terem leito par occasião (lis mes-
mas chamadas, sob pena de serem suas neç-es
vendidas em publico leilão, pelo preço da co-
tação na occasião deste, por conta e risco dos
notificados, para pagamento dos seus debitos
á mesma companhia podendo esta, caso não
sejam vendidas por tirita de comprador taes
acções. declaral-as pet .didas, apropriando-se
das entradas feitas, exercer contra os notifi-
cados os direitos derivados de suas responsa-
bilidades. tudo nos termos da petição acima
transcripta, e lei vigente a respeito. Para
constar, se passou este e mais ti-es de igual
teor, que s erã.o publicados por d ez vezes du-
rante 30 dias no nidri ,, O/711:	 Jmnal
Commercin, folhas de circulação nesta capi-
tal (sede da mencionada companhia) e afixa-
do na Pinaria da lei p?lo porteiro dos audito-
rios, que lavrai-á a competente certidão para
ser junta aos resp-)ctivos autos.

Dato e passado nesta Capital' Federal aos
18 de abril de 1892. Eu, Francisco de forja
de Almeida Corte Real, escrivão, o subscrevi.
—Deliam:no da Gama e Souza.

JP can,,o-aç 70 d! credores da massa [ilida de
("u -i1 	 Ser/ri, 'Iara ('(((II ir-se na sala

1, no dia trezes , * do corrente mez
11'n ,.1 hora da tarde afim. de verificar os

ereditos, e, approvado:, assistir á leitura
do re'atario, de'ib:!rar sobre concorda/a,
si for apresPaUal a a respecti,ye proposta, ou
formar o eontracto li 1111110 (*gentio SIM-

die'IS C (11t1 commissi7o fiscal para lil u ida-
t,170 definitira do. ,, i c.sma wos

O Dr. Alfons.o Lop es de Mii'anla. juiz da Ca-
mara C,ommercial do Tribunal Civil e Criminal
da Capital Federal etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que par parte de Cardoso ii Serpa foi apre-
sentada ao conselheira presidente da Camara.
Commercial, que distribuiu ao Dr. /Urinas°
Lopes de Miranda. a petição do teor seguinte:
Ilha. e Exm. Sr.. presidente da CaMara COM-

morcial. Dizem Cardoso & 'Serpa. negociantes
es t abelecidos com allna7,31l1 de seccos e molha-
dos ii t iii. do General. Ped ri. n. 185. que pelo
annexo balanço mostram o estado do seu
activo e passivo, e porque não podem pagar
integralmente a todos os seus credores, attento,
ao estado commercial e esenc ez de dinheiro.
visto como os devedores dos supplicantes tecto
sitio remissos, veem declarar seu estado de Kl-
lenda e requerem que, sendo esta distribuida.
a um dos juizes (lesta cantara, se lhes tome
o termo de declarações de fallencia. proseguin-
do-se nos termos legaes. Assim E. R. M. —
Rio de Janeir3, 2 de março do 1892.-0 ad„
José Manoel Duarte Lima. Estava uma es-
tampilha de duz entos réis

Ir c. Lopes de Miranda,— Rio,
4de março de 1892.—Silva
—.1. o contracto social ( decreto n. 917 de
1890, art. 50 bar d)—Rio 4 de março de
1892—Despacho— Miranda—D, a, o escrivão
encerre os livros dos supplicantes e, tomado
por dl-ciar:ação, inc laça os autos conclus,Js
senados e preparados—Rio, 4 de março de
1899.—.\liranda Distribuição — D. a Córte
Real em 4 de ma pi;i de 1892.-0 destribuidor
interino, P. A. 31a,.1,—s piiilo apresentaila
ao (e-serivii), e iieartorio a pet.:eã o, esse eneer-
rallos livros e lavrou os termos de encerra.,
mento d e livros de deelaraeão de insolvabili-
dade dos simplificard es e de tudo fez o escrivão
antoação e, conclusos Os ti Otos áquehl i s juiz,
peoferiu elle a sentença do theor seguinte:
IN.:i iset. cos etc.. C ardos.) & Serpa, negociantes esta-
eidos com armazun de seecos e molhados;

á ruma do General Pedra n. 185. pedem que
seja declarado seu estado de thllencia,
gando não miarem pagar integralmente seus.
credores devido ao mão estado da. praça e á.
circumstanda de 1-,Irem sido rem i ssos seus
vedores ( petição li, 9 e term. fls. 11).
sua petição juntaram: balanço do activo e
pissivo ( doe a lis G ri sque; ); livros com-
mereittes, que foram encerrados pelo escrivão
( tem. lis.	 ); Polaio nominal dos credores.
(doe. a fls. 5 ); contracto social ( (1oc. fls.
usque 1 v ). O que tudo examinado. consiihe-
pando: primeiro que os supplicantes são p as-
soas haveis, para requerer a declaração de
sua fallencia ( decreto n. 917 de 21 de ou'enbro
de 1890, art. 5. ) ; 2." que os supplAcantes,
instituirain o semi pedido com os documentos
exi gidos pela l e i, para ter togar a declaração
de ndlencia ( 'it. art. 5 . letras g , b, e, ri,
declaro ai erra a 1;111(Mei a de cardos() ,(..;
negociantes eslalwlocidos com a rmazem
secees e molhados á rua do General Pedra,

. 185, a vontar de 27 d e janeiro do ttnno cor-
rente. e nomeio syndico; os credores Pereira
Pinto (C: Vieira e Roxo Santos Comp., os
gretes, com assistenAa do De, curador fiscal
arrecadarão os bens do tallido, conlOrme
preceituado no art. 30 do cit. decreto n. 1117
de 1800. O escrivão no praso do art. 11 do
dito decreto puldiqu por edital. a porta do
juizo e da, ema cominercial dos Unidos o re-
sulino desta sentença e, laxrada a certidão,
junte-se aos autos e publique-se pela imprens',
:'ommunique-se á Junta Cammercial. Rio de
Janeira. ás 12 horas do dia 7d- março de 189e.

'[biso Looes de ifiraarla . Tendo sido e t un-
pridas as formalidades do :1)4, 1 1 , O não tendo
os syndicos nomeados acceit i a nomeavão
foram nomeados mo substituição Fernan;le4
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Sampaio Faria	 Comp. e Maciel Prista
Comp. que assignarain o competente termo
nos autos. E pira prJseguimento (los termos
ult e dores, mandou-se passar o presente edital
p	 tlieor do qual convoca-s ." os credores da
1111ii4,,,:t Unida de Cardoso & Selva,
estabelecidos á, rua do General Pedra n. 185
com negocio de seceos e molhados para re-
unir-se na sala dos despachos 'leste juizo, a,
rua da Constituição ti . 47, no dia 17 do cor-
rente mez á 1 hora da tarde afim ve-
rificar os creditas, e, approvados, assistir
á, leitora do relatorio do Dr, curador fiscal,
deliberar sobre concordata, si fin . apresen-
tada a respectiva, proposta, ao formar-se O em-
tracto de união. elegendo-se syndicos e uma
commissão fiscal com funcções consultivas e
deliberativas para a liquidação definitiva da
mesma massa. Advertindo que os credores
ausentes poderão cons:ituir procurador pile
telegramma, cuja minuta authentica ou lega-
Estola será apresentada ao expedidor, que na
transmissão mencionará esse eircumstancia.
E' licito a um individno ser procurador de
diversos credores, a. procuração pile sei por
instrumento particular, sendo a firma ree
nhecida por tabellião, ou pelo escrivão da
lenda, ou por dons credores comwreiantes
conhecidos p 41.) balanço ; quaesquer que s: jain
os termos da procuraeão entende-se o peitai-
dor habilitado para, tomar parte em todas e
quaesquer deli' eraç'es, desde que faça menção
da firma tal lida; e finalmente, não compare-
cendo, será considernelo adherente ii resolueão
que tomar a. inaioria (Ins votos dos cealores
que comparecerem, semlo qoe. para a concor-
data, é mister que apresente ella na minimo
tras quartos da totaiiilarle do; ceeditos snj iitos

nwsma concordata. Para e 'listar pisson-s.e
este e i tal e mais (lie is de igual tlieor q i_V n serão
publicados por tres vezes no D: .'trio O [17 . i ti 0
forwil tio r!„, 72 C affixados na fOrma da,
lei, de cuja a frixação o parteiro dos a tiditorios
lavrará a campetente certidão para ser junta
aos respectivos autos. Dado e passado 112:to
Cap:tal Felaral aos 5 de inalo de 1892. Eu
Firmino de forja (1' Almeida, Cõrte Real. escri-
vão, o subscrevi.—Alria Lore:: rir Mit'amrt.

--
Praça

Em praça lio juizo seccional do District() Fe-
deral, que t erá legar às portas da casa ti. 50
dá rua Visconde do Rio Branco, quarta-feira
18 do corrente, logo depois da audiencia se hão
de arrematat os bens seguintes

A terça parte do predio n. 13 da travessa
do Torres. penhorada a Carlos Torres Rangel;

O predio ri. 68 da rua de S. Cliristorão, a
Antonio Joaquim de Siqueira & irmão;

A terça, parte do prelio n. 130 da rua D.
Arma Nery,.ao Dr.Francisco Maria Correia de
Sá Benevides, tutor dos herdeiros e inventa-
riante de João Anúmio Diniz Junqueira

O prelio n. 29 do morro do Valanguinho,
Christina Joanna Pinheiro e assim tainbain o
de n 27 do mesmo logar, a Gabriel Geraldo
de Siqueira Basto

O predio ri. 5 da rua. de Sant'Anna, na Ira-
guezia de Inhatuna, a Jose Antonio Garcia

O predio n. 14 do becco das EsJadinhas do
Livramento, a Antonio de Faria

A quarta parte do prelio e terreno n. Sã
da praia de Botafogo, a Luiz Plinio de Oli-
veira.

As avaliações no cartorio do escrivão Pam-
piora.

PARTE COMERCIAI,
Cambio

A sabida do paquete inglez rostringiu um
pouco o movimento do mercado.

Os bancos ein geral adoptaram a taxa (ini-
cial de 11 1'4 d. sobre Londres, que regulou
durante o dia.

Houve pouco movimento, e durante o dia
houve uni momento de indecisão, que foi apro-
veitado para repassar algumas lettras banca-
ria.- a 11 1/4 d., mas as transacções em geral
lotam m papel bancado a. 11 1/4 d. e em
particular a 11 5/10 e 11 3,is

A' ultima lira havia lettras bancarias a
11 1/4 (1. e papel repassado ofterecido a 11
1/4 d.. com o particular cotado a 11 :5 , 16 e
11 3/8 d., e o mercado fechou, estavel.

As taxas olliciaes allixadas pelos bancos
Coram as s •guintes
Londres, por 1..;, 11 1/4 d. a 90 d!v.
Pariz, par fraraco. 810 a 8-17 es. a 90 (.I/v.
Hambuego, par marco, Isj11 0 Isal'aa 93 d/v.
Relia, par lira, 810 a 800 rs. a 3 d/v.
Portugal, 3./2, a 410 `1„ a 3 d/v.
Nova York, por danar, 4:180 a 4150, á vista.

--
Cota?ão "ciai

A-polfres.
Apolices geraes da 1:030..'8, 5 "/..
Convertidas de 1:000, 4 0 /o....
Ditas Ile 1:0'k. Wein 	
Emprestimo 1, 1$89, 4 1 . '2 "h.
Dito idem, Rani 	

finriCOS

1:002S000
1:13.-)S000
1: 138000
1:190-;OCO
1 :2unS000

Banco do Brazil, 21 serie 	 108000
Dito	 hli i 311,	 idem 	 109.;000
Dito idem. Will 	 170000
Dito idem,	 1' serie 	 321S000
Dito Lavoura e Conun 'veio 90s000
Dito Pu ris e Rio 	 75s000
Dito idem 	 7040011
Dito idem	 	  708500
Dito idem 	 77s0
Dito Construetor 	 55SOOL)
Dito Commereial 	 200:000
Dito Rui' ,1 e Hypathecario, 1 0 . s 	 3(30::tit
lata idem, "' serio 	 1804)00
Dito da Republica, 	
Dto idein 	  	 97S500
Dito idem 	 98s000
Dito Credito Movei,	 integ 	 24s000

Cootpanwas
Comi). Sapucally, integralisadas 22.:000
Dita idem, idem 	  238000

Debentures
1 leis. Comp. Melhoramentos na

Ilha do Go venial t e'	 151S000
Rio de Janeiro, 17 d.e maio de 1892.— O

presidente, Thnovc.; 1? — O. secretario,
Julio rtv,was dc Aryuino.

--
Merea,dor

As mercadorias entradas no dia 17 foram:
[lesas 1 do moi

A guardente.... 29 pipas.
Algodão 	 — 3.210 kilog.
Caté 	 	 .	 . 212. 083 2.823.27.;
Carvão vegetal 	 :; 700 400 913 »
Couros seecos e

salgados 	 138.120 >>
Fumo 	 5,111(10 83.935 >>
Mioleiras 	 30.000 >>
Milho 	 8 400 >>

— 12.800 >>
Queijos.	 , 	 4.808 109.203 >>
Toucinho 	 4.321 73,702 >>
Diversas 	 11.098 003.513 >>

PATENTES DE INVENÇÃO
X. 1. ng— jkütorád	 (101 00) (Ice om

pletndo	 peivilegio, doea;tle
(rodos. ti le,wb!ieo dos E;(ados Uo,idos do
11) .0;:l para <coo. peoces;o poea se ee
%)14':(1.'S (rIS	 (PÁ ini,tentes ql.le
C On! ! Ji.ht.011	 Ikre . ,.1M0 de Jrcbez Torttot, oto-
emir)) . COi Ló,tdees.

A minha invenção refere-se á maneira de
beneficiar os minereis e mineraes que con-
tem metaes, de modo a separar deites os me-
taes e especialmente os metaes preciosos.

Para tal fim reduzo a um põ fino o minere°
Ou mineral ou queimo e trituro, sujeitando-o
depois, na agua, á acção de unia rolei,: solu-
ção de nitrato ile potassa ou de soda, sal com-
muni e acido sulphurieo. por meio da qual os
metaes se dissolvem.

A proporção dos ingredientes desta solução
pode ser variada. A pratica tem-me demon-
strado ser boa proporção, por peso, uma parte
de nitrato. duas' de sa1 e quatro de acido sul-
'Mude) pouco mais ou menos. Depois de dis-
solvidos os metaes, separo a solução da ma-

teria terrea e applico é solução zinco ou outro
precipitante, por meio do qual unido dos me-
tiles, e inclusive o ouro onde existir, são pre-
cipitados ein fOrma de põ, o qual pirite ser be-
n,:fit'iado por meio de qualquer methodo ço•
nhecido de separação e fusão de metaes. Ha-
vendo prata no mineral, esta ene:int...Il.-se-lia
io residuo, depois de separada a. solução. em

fórilla de clilovido. o qual poderlt ser b meti-
ciado por qualquer systema conhecido de se-
parar a prata.

Éni resumo. reivindico como pintos cara-
deristicos da invenção:

O processo acima descripto para extra-li ir
manes 'los minereis ou 'enterites que os con-
tenham. sujeito mio o min(re() ou mineral pul-
verisodo, qucimado 1)1i triturado, á acção do
nitrato d'i potassa. ou de soda, sal e acido sul-
phitrico, dissolvendo desta maneira os metnes
nelle contidos, separando O materia terrea e
faziindo precipitar da solução o metal.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1892.—Como
procurador, J1' 15

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Maison Moderne

acra na ASsEMBI.P.A GERAI, EXTRADIZOINAIUA

Aos vinte e 'bis 'lias di»nez de abril de
1892. achando-se reunidos na sala ii. rua. do
General Camara n. 31 accionistas represen-
tando mais de um quarto do capital rxigido
pelo,: estatutos. ahre-se a. sessão a 1 hora da
Mele.

1:sa da palavra o director secretario Sr.
F. J. Correia Quintella, que indica para diri-
gir os trabalhos o accionista Sr. Dr. Fernando
Mendes de Almeida, o que é unanimeauente
acceitá pela assembléia. O Sr. Dr. Fernando
Mendes ile Almeida assume a presidencia e
dirige palavras de agradecime.nto pela honra,
conlierida e convida para secretarios os Srs.
A aluir iarques de Abreu e Antonio Maria
de Castro.

O Sr. Dr. presidente declara que o motivo
da presente reunião é licença a. directores e
eonsequentes deliberaç;ies pela digna itssem-
Idéia a respeito. Pede. a palavra, o Sr. Quin-
tella e procede a leitura da acta da directoria
e emsellio fiscal em que se tratou da licença
pedida pelo director presidente conselheiro
Dr. Domingos de Araujo e Silva e bem assim
de não ter assumido iiinda o carg(i o Sr. Joa-
quim T. F. Penalbrte. Depois lé o officio do Sr.
conselheiro Araujo e Silva, de ti do corrente.
Pedindo licença, e outro do mesmo Sr. de 14
tambem do corrente pedindo exoneração.
Exponho estes factos faz ver illustre assem-
bléia as difiiculdades tini que se eillocou
Compumnhia. pois exigindo os estatutos a as-
signatura de dois directores nas operações da
Companhia e não sendo aceitas na praça
transações sem estes requisitos. não póde elle.
o unico director em exercinio. attender aos
compromissos que a Companhia tem. A inte-
rinidade 11à0 é admissivel na pi-sente ocet-
sião, porquanto a Companhia traia (li levar a
ellAt0 operações de summa Unportancia, para
cujos actos e indispensavel. a absoluta auto-
nomia e autoridade da directoria.

Entrega o assumpto á digna assembléia piara
que resolva o que lhe parecei' de maior jus-
tiça e direito. O Sr. Dr. presidente declara
que continua ainda em discussão o assumpto
tratado pelo Sr. Quintana e si languem mais
pedir a palavra, a mirerrará.

E' encerrada. Sujeita a votação a renuncia
do Sr. conselheiro Dr. DOIningos de Araujo e
Silva do cargo de director concedida. Em
seguida é posto em votação si deve preencher-
se o cargo 'I() Sr. Penalbrte, uma vez que
este Sr. ainda não bailou posse. A assembléia
vota affirmativamente. O Sr. Dr. presidente
anntnieiit que vae tratar-se da eleição le di-
rectores para os dois cargos vagos e suspando
a sessão para os Srs. accionistas se munirem
de (lidadas. Reaberta a SeSSãO, faz-se a cha-
mada pelo livro do presença, deixando de
votar dous procuradores, por não exhibirem
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as respectivas procuraçOes, e são ilepasitadas
na urna 11) cedidas, oh , cuja apuração obteve-
se o seguinte resultado:
.1. A Rocha Paranhos 	 	 73 votos
Alfredo Braga, 	 	 '73 »
Alberto Antunes do Campos 	 	 10 »

O Sr. Dr. presidente proclama directores' os
Srs. .1. A. Rocha. ParanIn ii V. All .red0 Braga.
O Sr. Braga. por si e p(vr seu ilistinctocollega,
ag,radere a distineção que a assemblea lhes
acaba i le conceder e promette que ambos se
empenharão em promover o que estiver ao
seu alcance a bem dos interesses da Compa-
nhia.

O Sr. Br. Francisco Rossi propõe que a
mesa fique autoristula a assignar a presente
;teta, O que é approvado.

O Sr. Anb mio Francisco Pereira, propõe que
se consigne na a;:ta um voto de, louvor á mesa
pela boa direcção dos tralalleis. E' approvado.

Não havendo nvvis nada a tratar o Sr. Dr.
presidente levantod a sessão.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1802.
p tudd 0 Mendes de	 presidente, —.4(.14.0•

Marq a 	31ariu i de

Companhia, 7119,1111Luassà. e Ca-
nis

ACTA DA SESSÃO Da A •A•I EMIII:l	 C/IMA-
NAI:1A

Aos cinco (lias do mez de maio do anuo da
mil OitÁW''III,oS	 11OVPIlba e(101IS, á uma hora
da tarde, reunidos no salão da. Companhia,
Obras Publicas e Empreza. do E de Minas tie-
raes. ti rua da Caudelaria n. 18, 2" and:iro:e-
eionistas da Coinpanhia. Ala tilinassn e Cara-
tinga, representando dez mil trezentas e oi-
tenta acç.'es, pelo presidente da Coinpanhia.
foi Milhado para presidir aos trabalhos o ac-
cionista Sr. conunendad . a. Eito 5t() Cylvrão o
qual. sendo ava p ito, tomou assento na mesa,
CO nvidando pira s .cretavios os Srs. A. C. de
Souza Brito e Antonio da Costa Ferreira
(lego. representado pelo S:11 bastante pr(vpura..
dor, o Sr. Franciseo Vianna.

Assim constituála a mesa. declarmi o Sr.
presidente que, por ser esta a. segunda votivo-
cação, volts:dera lo2;a111wIn.P. hist:111;11ln a pra -

a-;:cmlbli . n, gorai ordinaria e abre a. ses-
sã vv.

O Sr. seerelario prvicede á leitura do termo
da, anterior convocação via assemblh, que dei.
xoo de realizar-se por bilri. de numero.

O Sr. presiden t e alumiaia a leitura do re-
latorio apresentado pelo presidente da compa-
nhia, que. por proposta do Si'. rommondador
Antonio Na p( deão de Azevedo, e dispensada,
visto correr impresso em avulsos e ter sido
publicado nos jornaes.

Em seguida é lido pelo Sr. Barão, de Sara-
menha, membro do (•onsellav liseal, o parecer
que sobre as contas da diroetoria mnittiu jun-
tamente, com seus eollogas de lisealisaçã o.

O Sr. presidente declara em discussão O pa.
recer e emitas.

Não havendo quem pronuncie-se sobre o
objecto em ilisenssão o Sr. presidente convida
o ii71 vülnpatiltin a erWlarec9P	 Imrie
omissa. no relatorio.

Tomando a. palavra. o presidento da, compa-
nhia, discorre largamente sobre a navegação
do Rio Doe lendo as propostas recebidas pala,
construe,:ão do uni 'alio -olor, seguindo-as de
diversas e deialhadas vonsiderações.

segnida, Pen g:hl-Se, e mais amplamente.
á operação que houve entabulada entrea c0111-
pa nina o o Banco União e .1 g ritada do Brazil,
do Credito Real, cujo ma llogro demonstrou
ter sido exclusivamente e sem moi ivo deter-
minado pot . parte daquelle estabehveimento.

Em emitiu:ao:5o leu. dopais de convenientes
considerações, outra iiroposta d e uma institui-
ção seria. vonvidando a directoria a entrar em
ti ceordo para a encampação da companhia.

Concluindo. chama a atum:5...o da assemblea
para, o feeld) do seu relatorio, isto é, da, parte
que lembra nina terceira chamada, de 510 so-
bre O capital e diz que assim exprimiu-s., eia
cumpriniento á lealdade que deve aos Srs. ar-
camistas, Conv-indo deixar para mais appro-
priada oceasião o que se deve resolver.

O presidente da assemblea deelara que al-
guns dos Srs. a ceionistas deixaram de roalisar
a seguntla, entrada. de 10 010 sobre o valor no-
minal de se iseentas anões mi 12:00(1-3 e esta
approva, que sclain essos accionista , , em atra-
s°, convidados novamente por carta a min-
prir tal obrigação), devendo a directoria, si se
inallograr a tentativa, usar dos meios legaes.

O Sr. A. C. vle Souza Brito apresenta a se-
guinte proposta

« Proponho qtte esta assemblei, autorisse a
directoria a :levedar qualquer proposta para
a encampação da companhia. firmando con-
tracto ad-repi . e;rd ?ter.

Sala das sess:ries da Companhia Maillutassit
e Caratinga em 5 de maio de 1892.— .1.C. d•
Solt.:;(1 nr:tr).»

Posta em disewsão é esta proposta appro-
vada por unanimidade do votos.

O Sr. emninendador Antonio Nair deão de
Azevedo faz ponderaçOes, a respeito da chaina-
da de 5 "/., de (lu ,. a directoria, falia em seu
relatorio. dando-111e explicação sobro o as•
su imito o Sr. presidente da assembléa.

Ninguent mais pedindo a palavra, é encer-
rada a discussão e Unanillielnente apprOValla

viille!1/8ãO (10 paree.'r (11) (1111S. ` 11/0 Usitil. ari-

nundo pela approvaçã o las ronraS da directo-
ria relativas :to antio lindo em 314k' dezembro
p pivxiino passado.

Procede-se em seguida, imo se-
r pol°, à eleição do conselho tis .al e satts stip-
1-Omites, cujo resultado foi o seguinte

Para CO)Vi . !! h o fi.:e(1.1
rolas

Commendader Entesto Cybrão 	  por 23'
Commendider E.O. de Freitas Ferraz » 2:12
Fernando Montenegro.... ......	 7,32
Barão de Sara manha 	  » 172
A. C, de Souza, Brito 	  »	 154

parit sifpfilentè
v n ans

232
'32
'32
2(11
122,

Nada mais havendo a tratar-sa, o Sr. prasi-
(lente agradece a honra que llat foi conferida
pela a s.semblea, para presidir aos trabalhos
(pie dá por terminallos e levanta, a sessão :is
3 112 horas da, tarde.

Para constar lavrou-se a presenta acta, que
vao assignada pelos membros da mesa.

ltio de Jan eiro, Sá lá° da Companhia 01 tais
l'uldicas e Einproza do E. de Minas Gentes
em 5 de inaio de 1892.— E, • r1)	 pre.
sidente.— .1. 1'. de	 10 secreta.
rio, por procuração de Antonio da Costa. Fer-
reira iloi alego —	 1-1 (roto , 2'' s e re -
tarjo.

Companhia, INIancalCa,et,tw.a.

Acrx lIAS issmrsinvÀ:as GEIZAM ORDINAIZIA E
EXTHAonálNAIIIA QUE TIVERAM 1.0OAR EM
20 ia: Annir, 'E 1i92.

Aos 20 dias do mez de abril do a. tino de
1892. ás 11 horas da manhã. no es .oriptorio da.
rompaultia,a rua da Candelaria 14.25 sobrado,
achando-se reunidos avocionislas raprosentan-
do numero lega), o Sr. presidente abre a
sessão 0 prvipõe. para presidir o trabalhos da
assemblen geral o Sr. commendador Antonio
;lese Oomes 11randão que, sendo aeceito, toma
loga p e conv i da para secretarios os Srs. Wil-
liam Reid e Manoel Anton;o Soa res.Constituida
a, mesa o Sr. presidente pede ao secretario
para ler a acta da assemblea geral anterior, a
qual, depois da leitura, foi suhmettida, a dis-
eussão.e não havendo quem pedisse a palavra.
roi approvada; nessa oceasião o Sr. presidente
diz que, segundo a convocação feita pela di-
rectoria, tem por fim ti reunião em primeiro
lagar tratar da approvação das contas acom-
panhadas do re ,pectivo parecer do conselho
fiscal relativas ao periodo decorrido desde a
instalação até 31 de dezembro de 1801 ; nes-

se sentido convida, ao Sr. I" secretario a ¡et'
o relatorio e atinexos. Por propostas do
Sr. commendador Antonio Alves Mathew;
11a dispensada essa leitura. visto ter sido
publicado de ante-nião e distribuidos; posta
a votos tivi ai:provada essa deliberação, meams
na parte ri'leu'e uu ti ti leitura. do parecer dos
dignos metal:rio: do conselho fiscal, a qual (")
eltectuada em se; cuida e, sujeito 110 lu a, vota-
ção, foi unanimemente approvado,abstendo,se
de Voto . a directoria e membros do conselho
fiscal.

Restando na as:mui:1( 1a gerai or,linavia tra-
tar-se da eleição dos membros do com.; . 111° tis-
cal e supplentes, o Sr. presidente convida aos
Srs. accionistas a proceder á eleição.

1)editalo o Sr. Thomaz NVit(Idell licença
para indicar uma chapa e não havendo ne-
nhuma opa-) v.ição da alssainbléa, o Sr. presi-
dente convivia aquelle tionista a deliu:ir
OS [mine.: 'In:lie:otos; os furtes são: para em isellie
ascii os Sr,s eotrunembulor Atituilio ,livse Go-
mes Brandão. rine de:ri:olor Antonio Alves
latliett: e Joaquim da Silva Gusmão, e stip-

plentes Os Svs. co:nntendador Ilermano Jop-
part. :\liddleton	 Laneaster e FralICISCO
OliVoira Silva	 SlIbarttitlit a proposta.
a 10 1, ição	 ti vi una 11 i inanem	 approva,da
abstend aS: cIo vmar os IllellI111'0 n1 rit'itoS;
liada Mai:* IlaVt . IltIO 11. tratar-Se (911 aSS0111-
blint geral ordinari 1 e lia‘'endo numero le-
gal p extraordi na i;v, se-
gundo a emtvoezPalo feita, afim de tratar-
Se de duas propostas da viirectoria : unia
referente á distribuição dos lucros, do res-
gata do emprestiinv v p debew # . 1 .q e a outra,
roluerendo :Implaçã.o da antorisação dada,
em ass . 1:11(1.:v geral extraordinara da' 28 de
buço proxim.: plssado.

Tratando-se 111 primeira, o Sr. proAdento
etnivilbi o secretario a ler a respectiva pro-
posta e a exposição seguinte:

«Senhores avelonistas da Colop mina ,\Iattu-
factura de Limos.

Tem por lini ti pros-nte reunião dar-vos
conta da v yeração do resgate 11() nosso em-
prostlmo littattlos3, contraindo no Banco
de Credito Cu:ver sai:em 2.000
22 libras e II)	 ranibio do 27. ju ias
de 7 "	 ouro, pagos seni e stralna..nte e
amor isneão :divinal de 2 "1..

Como tleast."s ori e ntados, na ultima assam-
blè:t -oral extramolitiaria. para resgate da-
(inche emprestimo„ a directoria, rontrallitt
um outro no Banco Popular de :Untas de
:200:000sdvararizer 011"-1iva. a t ransacção cola
o Banto do Credito l'aviversal, que z.inlvt por
'ase a restituição (1o: 2.1)00 (I el,e,411(,•,.,, mede.
ante entrega de 2)).0on (rib .)aares da Compa-
nha Geral de Estradas de Ferro no Ilrazil e
cheques do o111,0 bane() na importanc a de
40. :0008000.

Cumprida, a ivr(vpo:ta, deu a op e ração o se-
guint v resultado:

Custos (los til idos da Geral e cheques de
215:0008.s.thlo (bt conta corrente do 11 mela de
Credito 1 nivers:1.1,5:3218; sommit 220:3218000.

Valor nominal do einprestimo .100:00;1,3,
saldo 179:078S:700.

Do cujo saldo se d eduz os valores das se.
g llin t. 's contas:

BilVerença de. 3"12:0003 pira, 400:0005
dos da, emissão, para menos a8::333-":0(1. juros
em ouro do segundo semestre até '31 do dezem-
bro 35:1180s, somina

Doixa pa ra lucro do r, sga te 95: 165S,200 .
Essa operação foi ell'oetuada nas bases referi-
das em virtude de prop.vsnis de terceiros, em
coneurreta . ia, que consta a esta ilirecimria Co-
tatu l'oitas por diVorSoS, pois a não $er esso
lacto talvez ti companhia o fizesse em condi-
ções mais l'avvvraveis, o que cointudf itt directo-
ria eonsidera sobejamente vantajoso, dando
ainda aquelle lucro de 95:4115:32000 l'azando des-
apparecer O noss,(: passivo. (ie era do 400:0)108.

Dadas (istas explicaç'Jes. que, :a não (Orem
sullicientes, ti directoria está. prol) .pta. a ('selara-
el-as, submeto : a admirdstraçãn á vossa deli-
beração a seguinte proposta: A. directoria da,
Companhia, Mannactora de 1_,tniças propõe
aos senhores ;teclo:listas que seja distribuida
a emita do lucro do resgate do primi I,lvo em-
prestimo, do seguinte modo:

Cot ni g endallor A. :\ lartins '.1 Ia p inhas por
l'.(11 11111C lidador A . Jo.vé 11 i..O.,v„.., 	 	 »
COMMVIlliallOr Napj1( .511 lie A.ZeVi'llt 0 	  »
J. Francisco de 1.110:1 Maloos 	  »
Rodolpho E, de Abreu 	  .0.
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a) 80:000$, porcentagem de 100 0 / sobre o
capital realisado pelos senhores accionistas,
cipital inicial tia companhia ou 408 por
acção com ignal entrada, ficando assim 'cum-
prida em 'parte a disposição do paragra-
Pho uco. do art. 15 e art. II dos nossos esta-
tutos, fiozendo-se para esse fim os respectivos
creditos nas cautelas;

15:405S200 levados a conta de fundo de
res erva.

Rio de Janeiru, 1 de abril de 1892. — Josd
Tee:ra de Magalhães Leite. — JoÃo de Souza
Pi nto 10 Ci ur. — A ;Voai() G onçafris da Cunha
Bastos. »

« Cor icordamos com esta proposta.
Rio de Janeiro, 20 de abril de 1892. — Os

mem:aros do conselho fiscal Antonio Josd Go-
mes Brandão. — Antonio Alces Math,,us.
J0, .tquiin da Silva Gusmão.»

O Sr. presidente dà as mais amplas explica-
ções sobre a referida proposta e submette-a

discussão.
Pedindo a palavra, o Sr, Joaquim da Silva

Gusmão opina que a verba destinada a fundo
tde reserva seja applicada no resgate das con-
tas de installação e explorações.

Foi então concedida a palavra ao Sr. com-
mendaelor Antonio Alves Matheus que,refuta
do o exposto pelo Sr. Gusmão, è de parecer
que, sendo praxe em todas as instituições ano-

amortisar-se gradualmente semelhan-
tes contas, pensa que deve ser approvada
pv.oposta da directoria, sena alterações.

Não havendo mais discussão sobre o assum-
Ipto ó submettida a votos e approvada.

O Sr. presidente convida ao secretario a ler
a segunda proposta, nos seguintes termos

« A directoria da Companhia Manulactora
de Louças propõe á assemblea geral tios se-
nhores accionistas que a autorisação dada
pAit assemblea geral extraordinaria, de 28 do
mez proximo passado para contrallir um
emprestimo ató trezentos e oitenta contos de
-reis com o Banco de Credito Predial Urbano,
'seja para qualquer outro banco que melhor
convenha, e ajuizo da directoria. Rio de Ja-
neiro, 20 de abril de 1892.—Josd Tei.e,?ira
Magalhães Leite. — Antonfo Gonçalves (1 , t Cu-
wita Bastos.—João de Soeza, Pinto Jantar.»

Foi sem discussão approvada.
O Sr. Thomaz Waddell pede a palavra e

propõe, que na acta seja consignado um voto
de louvor ao Sr. presidente da reunião pelo
modo distincto com que dirigiu os trabalhos
sendo duas horas da tarde e nada mais ha-
vendo a tratar-se o Sr. presidente agradece á
assemblea a honra conferida e o voto de
louvor e encerra os trabalhos, ,lo que lavrou-se
a presente acta, que assignatnos.— An:oaio
Josd Gontes Brun tão, presidente.— William.
Reid, 1 0 secretario.—Manoel Antonio Solres.
20 secretario.

Umpreza Industrial de Ser-
rarias a Vapor

• ACTA DA SESSÃO DE ASSEMBLÉA GERAL OMR-
NARIA

Aos 27 dias do inez(le abril de 1 t5 12, aehan-
do -se presentes no escriptorio central da' em-
preza, á rua Primeiro de Março n. 20, 36
accionistas, representando mais de 11111 terço
do capital social, o Sr. conselheiro João Ca-
pistrano Bandeira de Mello, presidente da
empreza. declara aberta a sessão e convida
pua presidil-a o Sr. Dr.. Antonio Eulalio
Monteiro, que designa para secretarios os
Srs. João Rodrigues Chaves Junior e Dr. Sa-
bino Eloy Alvim Pessoa .

Lida e approvada a acta da ultima assem-
blea geral. o Sr. presidente expõe que os
fins da reunião são : a approvação dos ba-
lanços e contas -alista ntes do relatorio (lo
amo findo em 31 I i a dezembro ulti-no, e a
cl (los membros do e, niselho focal e seus
suppleates.

Maadando o Sr. presidente proc eder á lei-
tura, do rolatorio, o Sr. d Lorena
pendera que o relatario acha-se impresso e
distribuido pelos accionistas, pelo que pede
dispensa do ,.e.ua leitura .

Sujeita ;i. proposta á approvação da as-
semblea, e approvada por unanimidade de
votos.

A convite do Sr. pres:dente. procede o Sr.
Dr. Luiz Carlos Barbosa de Oliveira á leitura
do parecer do conselho fiscal, parecer que e
uaanimemente approvado, sem discussão.

Passa-se á eleição (lo conselho fiscal e sup-
Mentes, e. feita a (dm ¡nada, são recolhidas 21
cedidas. unia das quaes deixa de ser apu-
rada, por não mencionar numero de votos.

A apuração das 20 cedulas restantes dá o
seguinte resultado:

Para o conselho fiscal: Francisco Antunes
Nazareth, 489 votos ; João Rodrigues Chaves
Junior, 489 ; Dy . Luiz Carlos Barbosa de Oli-
veira. 481; Dr. José Barhalho Uchúa Caval-
cante, 5.

Para supplentes: Pedro Guedes de Car-
valho, 489 votos ; Frederico Guilherme de
Lorena, 489 ; 1,r. Manoel Lava, 489.

O Sr. presidente proclama membros do con-
selho fiscal os Srs. Francisco Antunes Naza-
reth, João Rodrigues Chaves Juntar e Dr. Luiz
Carlos Barbosa de Oliveira ; e supplentes,
os Srs. Pedro Guedes de Carvalho, Frederico
Guilherme de Lorena e Dr. Manoel Lara.

Antes de encerrada a sessão, o Sr. Frederico
Lorena propõe, e a assemblea approva, que a
presente acta seja assignada pelos membros da
mesa e por dons accionistas.

São designados para isso os Srs. Frederico
Lorena e Dr. jacintho MachadO Bittencourt.

O Sr. presidente deu por findos os traba-
lhos da presente assemblea, da qual, para con-
star, eu João Rodrigues Chaves Junior, l e se-
cretario, lavrei a presente acta, que assigno
com os demais membros da mesa e dons ac-
cionistas designados.— Dr. Antonio Eu!,tlio
montencyO. — João Rodrigtes Char3s Junior.
—Sabino Eloy Alvita Goi-
lb,crote de Lorena.— Jacintlto Machado Bit-
tencourt.

RELATORIO APRESENTAD0 Á ASSEMBLEA GERAL
ORDINARIA DOS ACCIONISTAS EM 27 DE ABRIL
DE 1892.

Srs. accionistas—Conforme a lei, cumpro
o dever de apresentar-vos o relatorio dos
principaes factos occorridos durante o armo
administrativo, findo em 31 de dezembro ul-
timo

Installada a 14 de fevereiro de 1891, a Em-
preza Industrial de Serrarias a Vapor conta
menos de um armo de existencia e si nes-
se espaço de tempo, relativamente pequeno,
não attingiu o grão ole desenvolvimento a que
ella está destinada, comtudo conseguiu atra-
vessar a crise financeira que avassalla o paiz
e collocar-se em um pé de solidez, garanti-
dora dos capitaes nella empenhados.

Não fora a desconfiança, o descredito geral
e a retracção de capitaes,outros, muito outros,
seriam os resultados.

Acredita a directoria, comtudo, ter feito o
que humanamente era possivel em tão pe-
queno prazo e em condições tão anomalas.

Inaugurada com o capital nominal de dons
mil contos, foi reconhecido mais tarde que o
capitai realmente elrectuado (800:00N000)se
tornava insuiliciente para alargar amplamente
a sua industria. dar-lhe o desenvolvimento
desejavel e satisfazer convenientemente um
dos SMS fins: fazer transacções bancarias.

Não desejando a iiirectOria sobrecarregar
os accionistas com repetidas chamadas, en-
tendeu, e com ella entendeu o conselho fiscal,
que o melhor alvitre a seguir seria a eleva-
ção do capital.

De accordo com este modo de pensar, foi
convocada uma assemblea geral extraordi-
liaria, em 23 de abril, na qual, sendo apre-
sentai] a proposta da directoria anereceu ella
do,. Srs. accionistas a approvação por unani-
midade de votos.

Essa. nova, prova de confiança da aasem1Vn.
foi para a directoria um novo estimulo para
belo trabalhar. .

Fiem' a einpreza dessa, data em denote com
o capital nominal de quatro m i l contos. rea-
lisados 40 0 ,1„ da primeira emissão e 20-4 da
segunda, podendo ser elevado até dez mil, si

assim o entendesse a directoria., de accordo
com o conselho fiscal.

Explorar a industrin, de serrarias a vapor,
explorar a industria de fabricação de moveis,
explorar o como mercio de madeiras do pajz,
fazer transacções bancarias, taes são os fios a
que se des!ina, esta empreza.

Do exposto resulta a existencia de duas
secções; secção industrial e secção bancaria..

Secção indt(strial

A secção industrial, fonte inesgota vel de
riqueza, aquella sobre a qual se bastam to-
das as esperanças desta empreza, aquella que
tem fornecido á directoria os recursos neces-
sarios para distribuir aos srs, accionistas di-
videndos, em uma época., em que companhias
de grandes capitaes não o teem conseguido
fazer, Lasca-se na exploração das industrias
de serrarias a vapor, commercio de madeiras
do paiz e labrico de moveis.

Para esse fim a directoria fez acquisieão de
uni importante estabelecimento de serraria a
vapor, sito á rua do Senador Pompêo mis.
27 e 29, e montou um estabelecimento de fa-
bricação de moveis, cujos productos lavin
honra á industria nacional e a esta empreza;
talvez o primeiro estabelecimento deste gene-
ro existente nesta capital .

Trataremos separadamente de cada. um
deitas. Antes, porém, de o fazer, convem re-
ferir que a directoria não se limitou a isso
simplesmente.

Ella tem em vista pôr em pratica outras
medidas tendentes a augmentar os lucros da
secção industrial.

Uma das difilculdades com que teve de
luctar a directoria foi o alto preço das ma-
deiras ; baratear as madeiras tal era o pro-
blema a, resolver.

Para censeguir o seu deideratum, depois de
estudada a questão com todo o criterio e piai-
delicia. julga tel-a resolvido, fazendo a aequi-
sição de uma ou mais fitzendas de madeiras,
de modo que estas depois de cortadas sejam
recolhidas a 11111 atanazem wIrede preparado,
e a respeito de cuja acquisição a directoria já
cogitou.	 •

Serraria Frontin
Alguns dias depois de installada esta em-

preza, tratou a directoria de tomar effectiva
a compra de tun importante estabelecimento
de serraria a vapor—o mais importante deste
g.enero—sito é, rua do Senador Pompeo n. 29,
adquirindo ao mesmo tempo o vasto predio
onde funecionava, bem como todas as ma-
deiras existentes.

Este estabelecimento, perfeitamente mon-
tado com todas as ;erras necessarias a uni
estabelecimento de sua ordem, é incontestavel-
mente de valor superior áquelle por que foi
adquirido e não teia competidor ria espniali-
dade a que se dedica, ; não obstante reconhecer
mais tarde a directoria ser elle ainda insuf-
ticiente para. poder attender á grande fre-
guezia que o procura.

Para obviar esse inconveniente deliberou a
directoria alargar o seu estabelecimento, quer
adquirindo maior numero de mrwhinas, quer
effectuando a compra de alguns predios la-
temes.

Depois (las difilculdades que costumam ap-
parecer quando nina empreza precisa com-
prar bens immoveis pelos quaes os proprieta,
rios exigem preços realmente exorbitantes,
foi elfectuada a compra dos predios latentes
ns. 25 e 27 cia mesma rua em condiçOes rela-
tivamente favoraveis.

Igualmente fez-se encommenda de mais,
quatro serras de poço, das quaes ate hoje sé
uma nos foi entregue.

Os inelhorameatos de que os ia-cílios nec,es-
sitam Ibram confiados, por (amarado ja cele-

brado. á seção de construcções da Empreza
Ici hestri al du 1I1iontmen1, is no

Acredita a dirwteria qu., II) is Io raloat.
das as obras e In hii Intabeites n ee ssario e
(topeis de monteilas as si,,,rr as já, eneiiinarmal-•
da,.. o ostibr h immimitr 1 s `PrZtrilS a Vai) (c
pertencente a (eaa Empreza tara, honra á di-
rectoria e tornar-se-lia apto para sat:sfazer
proniptamente a sua numerosa freguezia,
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nando-se assim a sua renda, já bastante avan-
tajada, consideralvelmente maior.

Em n attenção aos relevantes serviços presta-
dos a esta Empreza pelo Sr. Dr André Gus-
tavo Paulo de Frontin, em sessão da dircto-
ria de 4 de novembro de 1891, foi proposto
pelo nosso distineto collega o Sr. Dr. Gustavo
;ama que fosse denominada Serraria Frontin

o primeiro estabelecimento que foi adquirido
por esta Etnpreza.

Esta proposta foi acceita e approvada por
unanimidade de votos.

Manufactora Nacional de Moveis

Sob o nome de nenalizetom Nacional dc
Móveis, constituiu a directoria desta empreza,
nos 'treinos mis. 30, 38, 40, 42, 44, 46 e 48 da
rua do Senador Pompéo, um estabelecimento
industrial que se destina á fabricação de mo-
veis.

A historia deste estabelecimento representa
uma longa série de peripecias, embaraços e
difilculdades que longo seria enumerar; mas,
resistindo a todos os contratempos. conseguiu
a directoria organisar um estabelecimento que
SlIppõe fazer honra á industria nacional.

Com o fim de satisfazer a clausula primeira
dos estatutos, procurou a directoria, no começo
de sua gestão, adquirir o estabelecimento de
mov,is denominado—Fabrica Moreira Santos,
e pertencente á Companhia de Marcenaria
Brazi lei ra

Entaboladas as negociaçães com quem de di-
reito, parecia que teriam cilas um resultado
satisfictorio, e entendendo a directoria que
fabricas daquella ordem não deviam furte-
cionar em predios pertencentes a outrem,
procurou e conseguiu eltectuar a compra dos
ditos probos, de propriedade do Sr. Antonio
Pedro Bombarda, residente então em Lisboa,
Por intermedio do seu bastante procurador o
Sr. commendador Joaquim Manoel Monteiro,
como consta de notas do tabellião Castro.

Meditada a compra dos predios 40 a 48,
onde Inneeionavain as ditas fábricas, verifi-
cou-se a solução negativa de todas as nego-
ciações até ahi tão bem encaminhadas. Que
fazer ein taes circunistaucias ?

Vender es predios ,já adquiridos ? Consen-
tir que em seus predios continuasse a f une-
cionar tuna fabrica de natureza identica
àquelbt que precisava montar, o ir comprar
outros vira almi estabelecer as suas ?

Nestas eirmonstancias, resolveu a directo-
ria estabelecer uma tabulei, de moveis nos
seus proprios precitos, logo que estes lhe fos-
sem entregirs, procurando a principio por
meios brandos e suasorios conseguir o seu
dedderaturn, sendo mais tarde forçada a re-
correr aos meios judiciaes.

Depois de uma longa sane de difTiculdades
com que teve de lutar para conseguir os pre-
dios que com todo o direito reclamava, foram
estes entregues com as marcas indeleveis
ina vontade do inquilino que até então os oc-
clipava.

Não podendo perder mais teDip0 alé111 da-
quelle que forçadamente perdéra, tratou
a directoria com a maior urgencia possivel de
Jazer as obras imprescindiveis, conf pactar o
pessoal necessario e habilitado, montar as
machinas que tinha conseguido obter, e a fa-
brica começou a funccionar.

COM	 vagar foram introduzidos outros
melhoramentos, que se tornavam necessarios,
de modo que hoje a Mau mm Nacional de
Moveis riv-alisa com os melhores estabeleci-
mentos do mesmo genero.

Compõe-se este estalydecimento de varias
secções, tiles como: secção de machinas, sec-
ção de marcenaria. secção de carpintaria, sec-
ção de ferraria, secção de estofador, secção de
lustrador, e. de dous grandes depositos de
moveis ja manutlicturados, os quites são dia-
riamente franqueados a todas as pessoas que
quizerem Vkital-os.

Parecendo á ilirceto eia, in z ollicientes para•
uma fahrta ob . tal ordem o,4 cinco predios
que se componha a fabrica, foi feita, acqui-
Ação de toais ohms, os de os. 36 e 38 da
mesma rua, tornando-se assim mais vastas as
suas ollicinas,

Sccçao bancaria

A secção bancaria, que em épocas normaes
poderia tornar-se uma grande fonte de re-
ceita, prestando assim sm. viços relevantes a
esta ernpreza, não correspondem á espectativa
não porque tenha ella causado prejinzos a esta
empreza, mas, devido unica e exclusivamente
ao retraithnento a que entendeu a directoria
submetter-se, attento o estado mimai° da
praça do Rio de Janeiro. que coincidiu com a
meação da secção bancaria da empreza.

Tal foi a conductit desta directoria, conscia
de que assim obrando procurou zelar os inter-
esses dos Srs. accionistas, correspondendo por
essa fOrma á confiança em si depositada e bem
cumprindo o mandato que lhe lika confiado.

Em todo o caso, a seção bancaria não dei-
xou de prestar serviços como auxiliar á sec-
ção industrial.

Em épocas normaes, desde que a confiança,
tão necessaria, se restabeleça, si o auxilio de
que a praça do Rio de Janeiro tanto precisa
vier dos poderes competentes, acreditamos que
a secção bancaria tornar-se-ha unia grande
fonte, de receita para esta empreza. Emquanto,
porém, a situação actual perdurar, a dire-
ctoria está resolvida a não alterar a sua norma
de proceder.

Escriptorio central

Sendo intuito da directoria constituir di-
versos estabelecimentos, como sejam os que já
possue e outros que tenta ainda constituir,
armazem para deposito e com-lerei° de ma-
deiras do paiz, pequenas serrarias á. margem
de mattas e em pontos de embarque, que me-
lhors vantazens possam offereeer á empreza,
e habilitem-a ao Ibrn.citnento de dormentes
ás estradas de ferro, claro estava a necessi-
dade de um escriptorio central que fosse.
como é, o centro de correspondencia com todos
os estabelecimentos e com todos os seus com-
mittentes. Eis porque estabeleceu a directoria,
com a denominação de escriptorio central. a
sua séde no predio da rua Pehneiro de Março
n. 20, onde tambem tem funcionado a sua
secção baricaria.

O escriptorio central é, pois, o coração da
empreza; nelle existe toda a vida da mesma,
toda a sua eseripturação alli é feita e acha-se
sempre á disposição dos senhores aceionistas
que a queiram examinar, e que alli encontra-
rão reunidos os seus directores, diariamente,
em correspondencia com os estabelecimentos
da empreza, cada um destes funcionando se-
paradamente por seus gerentes, sob a Mune-
diatt fiscalisação da directoria, cooperando
cada um para todos e todos para um.

Eis, Srs. acionistas, a historia dos factos
principies ocorridos na vida desta empreza,
no seu primeiro anno administrativo.

Por cites conhecereis que a directoria não
se poupou a esforços, não se esquivou a sacri-
ficios, nem descorou os vossos interesses.

Os lucros auferidos durante o armo melhor
podereis verificar pelo exame detido dos ba-
lanços. que aliciante encontrareis publicados.

Si não furam elles muito avultados, foram
sufficientes para dar dous dividendos, iniciar
um fundo de reserva e passar a lucros sus-
pensos urna quantia que vos garanta novos
lucros.

O dons estabelecimentos que a empreza,
possue continua.rain mm funccionar com toda
ordem e regularidade; a estes pretende a di-
rectoria reunir outros sempre que os recur-
sos sociaes opermittireimpre,tende igualmente
estabelecer nesta capital um armazem para o
commercio de madeiras do miz, e para isso
está. em via de acquisição de 10D importante
estabelecimento no estado do Rio, com mat-
tas de mal leiras de lei e serraria it beira.-01nr.
e assim constituirá uma nova fonte rr,ceita
que deverá augmentar os lucros do semestre
vindouro.

Capital Peitoral, abril •te 80.!.-0 presi-
dente da ihrectoria.JuJo CapiNIrnno Bandeira
de Mello,

PAKECEIZ m.0 E0MN0ssX0

A commissão fiscal da Empreza Industrial
de Serrarias a Vapor, tendo examinado o ba-
lanço, contas e mais documentos da empreza,
relativos ao animo social que findou em 31 do
dezembro do atino proximo passado, é de pa-
recer que sejam elle: approvadas.

No estado quasi desesperador em que esta i+,
praça do Rio de Janeiro, a cominissrui só tent
a louvar a prudencia e. o tino com que tecia
sido dirigidos os negoeios sociaes; o por si
c, anp ista, como é, de acionistas que não pe-
quenos interesses teem na empreza, agradece
á directoria os esforços que tem empregado
para twm desempenhar-se do seu mandato.

Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de 1892. —
Dr. Lu C Idos Barbosa de Oliveira.—Josd
J. de França Janior.—Francisco Antunes
Nazareth.

BALANÇO EM 30 DE JUNII0 DE 1891

Actico

Accionistas da la
emissão 	 I .246:700$000

Idem da 2 emis-
são 	  1 .589:000$000 2.835:700$000

Immoveis
Estabelecimen -

to á rua. Se-
nador Pont-
peu n. 29 	 300:0000

Predios idem
mis. 40. 42.44,
46 e 48 ..... .	 108:829$500	 408:829500

_
Serraria á rua

Senador Polo-
peu ri. 20:

Diversos deve-
dores.. 	 10:078$323

Madeiras exis-
tes	 	 34:929,z:183	 45:008$000

Moveis
Contas correri-

tes 	 	 I :4704o0
Saldo 	 	 10:122$000

Diversas con-
tas:
Idem 	  402:950$000

Caixa :
Saldo existenta 	 	 215:135$016

4.100:133$922.
1,mmic9

1.000.1::(3)i)15104v;Capital 	
Fundo de reserva 	

Contas cOrrenbus

Saldo 	 150::02(2)C3-4,2)

Porcentagem da directoria 	
Juros e descontos

Pelos que pertencem ao se-
seguinte semi estio 	 	 3:02098
Dividendo

Pelo primeiro a pagar á razão
de 12 of, ao armo 	 .	 32:220.:000

Imposto sobre dividendo 	 	 48330i
Lucros e perdas

Saldo (pie passa para o se-
guinte semestre 	 	 41:823fl43

S. E. ou O.	 4.100:132,922

Rio de Janeiro, O de julho de 1891 — Dr.
Ed , f '11 ) Meu	 Pai o J., , presidente. —
Ilenrique 1Vitson, gerente,— .10,70 Tavares

otcrru, guardadivros.



TnAssFERENciAs Nos mEng DE MARÇO A
DEzEsumo DE 1891

TERMO DE TRANSFERENCIAS

DATA

sr",
c.>

Març. • •
Abril. . •
Maio. • •
Junli. • •
Julho • •
Agost • •
Sete. • •
Onixe
Nov.

1	 9
10 303
5 210
ti 480
7 :170

10
O -185

250
3 288

— --
42 2398

1891

»

»

G)

t,

4 350

e,

1
10

G
3

.. 46

,f1

2
303
210
480
370
:110
-185
300
288
--
2748

TOTAL.

Porcentagem da directoria....
Imposto sobre o dividendo....
Saldo que passa para o semes-

tre seguinte 	

Credito

Lucro liquido verificado na
conta da serraria ;'1, rua do
Senador Pompeu n. 29, no
trimestre lindo 	

ldem em diversas operações 	
Commissões
Juros e descontos 3:7708340
Menos : pelos que

pertenceu' ao
seguinte

......	 3:0248998

5:2208535
483200

41:8238643

111:4128798

24:8258256
85:2838200

5508009

:548312

Estabelecimentos iodos-
triaes

Ma nufitct ora
Nacional de
Moveis,	 á

r o a Senador
Pompeo,com
prehendendo
o s predios
os. 30,38.40,
42, 4 .1, 46e
48 	

Serraria Fron-
ti n, idem
comprei' on-
dendo os pre-
dios ns. 25,
27 e 29 	 	 369:7118000

409:0008000

Cna,rta-feira, IS
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DEMONSTRAÇÃo DA CONTA. DE LUCROS E rERDAs

1f3bito

Manulitetora Nacional de
Moveis

Madeira existente 	
	

24:2828730
Serraria. Frontin, idem 	

	
32:0688567

Einlossados 	
	

118:6558790
Diversos

Saldo de varias contas 	
	

510:6798000
Acções em caução 	

	
24:000000

Saldo existente
Em banco,coo_

	

ta corrente..	 86:0958100
Em caixa..	 ,	 8:2118191

4.567:3298578

4.000 000;000
11:5983526

65:200800
91:090.8000

118:6558700

6 :0148480
3: 0498175

14:3408150
908.250

--
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

11;bi!o

Rio de ,Janeiro. 31 de dezembro de 1891. —
.h) :0 ()rent:no Meira pre-
sideitte.—Jo TavIreN Guerra, guarda-livros

Capital
Valor de 20.000 acções de

200.3000 	
Fundo de reserva 	
1" dividendo

saldo 	

•	

4:716:3800
2 dito idem 	 	 60:550800o

Caução do administração
Endo,s:,s 	
Contas correntes de movi-

mento :
Depositas 	
Porcentagem da directoeia„
Imposto sobre o dividendo..
Lucros e perdas: Saldo que

passa para o seguinte SP-
mestre 	

Diversos : saldo de varias
co:Itas 	

S. E. int O.	 4.567:3208578

60:4818107

262:48:38300

40:870$114

1:462;302

4:0008000

60:55080o0

14:3408150
7:173;O80

9088250

CO:4848107

189:7948093

143:8888490
1:0818960

44:823643

Saldo da Conta de despezas ge-
raes 	 	 20:3038874

Conta de incorporação: abati-
mento nesta conta 	 	 4:0008000

Rondo de reserva: 5 "/„ dos lu-
cros do semestre 	 	 4:3558446

Dividendo:
Pelo 1 0 a pagar,

á razão de 120/ 	 ,
ao armo sendo
28400 por arção
da primeira
emissão 	  24:0008000

8800por acção do
2a emissão . 	 	 8 : 0008000

Pela antecipação
da2 'entrada de
10 /0 de 550
eções da 2't

einisão 	 	 2208000	 32:2208000

S. E. ou O.	 111:4128798
^

Rio de Janeiro, 6 de julho de 1891.—Joao
Tavares Guerra, guarda-livros.

DxLANço DA EMPREZA INDUSTRIAL DE sERRARTAS
A 3,-APOR EM 31 DE DEZEMBRO DE 1891

Acico

Accionistas
l a emissão.. 1.2'22:2008000

Idem d a 2,
emissão..,.. 1.-134:8408000

2.657 :040;,,:000

Fundos pertenents á
empreza,

Acções de companhias. ..... .	 207:9208000
Titulos em carteira

Lettras descontadas__ •-... 	 56:1668000
•Bem feitorias 	 	 3 4028500

Moveis....	 	 	 2:495,8800

70:71000

O encarregado das transferencias, Josd
Ale de Araujo.

ANNUNGIOS

Companhia, do 31o1ltatio; Co-
reites o Comini-;,-a-ies

ASSEMBLEA GERAL ()unix:tua

Os Si'.s accionistas são convidados it reunir-
se em asseio bea geral ordinaria, no dia -1
de junho proximo Cultivo. ao meio dia, á rua
Vi ,:conde de Itaboraliy n. 7, para discussão do
balanço do anilo financeiro, findo em 31 de
dezembro 1891, e eleição do cons•dho fiscal
e seus supplentes.

Rio de janeiro, 16 do maio de 1802.—O
presidente, E. J. de Almeida e Silra.

1.1aucto Construct tor do 13rtuzi1
AssEnnUx GERAI. °Ror:Ana

Convido os Srs. accionistas a reunirem-se
em assemblea geral ordinaria a 31 do cor-
rmte, salão da banco, á 1 bora da tarde,
para os fins do art. 19 dos estatutos. , eleição
da commissão fiscal e do conselho director.

Rio de Jane'ro, 14 de maio de 1892.— Pelo
Banco Constructor do Brazil, O presiderite
Viseond ,3 ;Ási Mv-Uns.

Companhia., eira,' do Fjstra-
clzus de Vevu() 110 nrazil Oin
ijquid. a it.:il.°. Ili->xnçttclin.

Em cumprimento tio despacho do Sr. juiz
da Camara Commeecial, convidam-se aos Srs.
cr,, , fores. 5,q1Èmtarios d' , C(Meorditta

e„ t : g em data de 19 de março de 1892, a
depo ,,itarein os titulos comprovativos de seus
creditas afim àe serem verificados e de puder
habilitar o juizo a deliberar sobre a mesma
concordata.

O deposito terá log.ar no escriptorio a rua
da All'andega n. 13 e começará no dia 16 do
corrente 'noz das 10 horas da manhã ás 2 da,
tarde.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1892. — Os
syndicos, Rara()	 Cantdolid n '.—Pelo Banco
Emissor de Pernambuco, Antonio Barroso Pep-
nawles.

Rifa de Janeiro—Imprensa Nacional-1892

Conta d deslrzas geraes:
Saldo desta conta. 	

Juros e deseontos
Saldo desta conta 	

conta lo ineorpurat:à0
Abatimento nesta conta 	

Dividendos a pagar
1" etnisc;ão

razão de
10 0/., ao
anno,sendo
48000 por
acção ...	 40:00n$000

2'e mi ssã o,
idem, idem,
28(f00 por
acção 	 	 .20:0098000

Pela • ;tuteei-
pação da 2,
entrada de
10 "/„ de
.550 acções
da 2, emis-
são...	 :550s000

-----
Porcentagem á directoria....
Fundo il reserva 	
Imposto sobre o dividendo.. 	
saldo que passa para o se-

mestre seguinte 	

G•edilo

Lucro verificado no semestre
lindo em 31 de dezembro,
nos estabelecimentos indus-
triaes da Empreza "NIztriuk-
ctora Nacional de Moveis e
Serraria Frontin 	

Commissões 	
Saldo do semestre passado...

S. E. ou O.	 1.89:7948093
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1891.—

Jotio Tavares Guerra, guarda-livros,


